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RESUMO:  

 

O presente trabalho buscou compreender como o uso do material no modelo POGIL, 

aplicado no curso de nivelamento “Pré-Química”, contribuiu para o desempenho 

acadêmico e adaptação dos ingressantes do curso de Química Licenciatura do Campus 

Professor Alberto Carvalho. A pesquisa, de caráter qualitativo, foi realizada em julho de 

2024 com sete estudantes que ingressaram no semestre 2022.2 e participaram do Pré-

Química. Os dados foram coletados por meio de grupo focal online, a fim de identificar 

percepções sobre a influência do curso na transição do Ensino Médio para o Ensino 

Superior. Os resultados indicaram que o material favoreceu a compreensão de conceitos 

de Química Geral, reforçou a ligação entre conteúdos do Ensino Médio e da graduação 

e contribuiu para o desenvolvimento da autonomia e habilidades cognitivas. Além do 

aspecto acadêmico, o Pré-Química foi percebido como um espaço de acolhimento e 

apoio emocional, fortalecendo vínculos entre os participantes e incentivando a 

permanência no curso. Os relatos também apontaram que a estrutura do material poderia 

ser aplicada em outras disciplinas, desde que acompanhada de momentos para correção 

e esclarecimento de dúvidas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Nivelamento, POGIL, Desempenho.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ingresso ao Ensino Superior é uma etapa importante na vida dos estudantes, 

visto que há uma expectativa sobre o novo ambiente acadêmico para a construção de 

carreira (Soares et. Al. 2018). Apesar desses entusiasmos ao ingresso a Universidade, 

no primeiro ano do Ensino Superior essa expectativa pode não ser correspondida o que 

acaba gerando frustação e, consequentemente, havendo um baixo desempenho 

acadêmico (Soares et. al., 2014).   

No Ensino da Química, destacam-se dificuldades relacionadas à memorização 

de informação, à compreensão e à interpretação de conteúdo. A natureza abstrata da 

disciplina intensifica esses desafios, dificultando que o aluno estabeleça relações entre a 

Química, seu cotidiano e os conteúdos trabalhados na escola, o que acaba limitando sua 

aprendizagem (Alves et al. 2021; Luz et. al., 2019; Menezes et. al., 2017). Os estudantes 

enfrentam dificuldades quando passam do Ensino Médio (EM) para o Ensino Superior 

(ES), principalmente em cursos de exatas por envolver conceitos abstratos e cálculos 

(Silva e Figueredo, 2018).  

No entanto, cursos da área de exatas, como a Química, são os cursos que mais 

apresentam alto índice de evasão e retenção em decorrência de possuir características na 

grade curricular (Garcia et. al., 2022). Além disso, estudos apontam que grande parte 

dessas dificuldades está ligada ao processo de ensino-aprendizagem, marcado pela 

complexidade dos conteúdos, pela falta de metodologias didáticas que favoreçam a 

compreensão e pelo descompasso entre as expectativas dos estudantes e a realidade do 

curso, fatores que contribuem diretamente para a evasão (Garcia et al., 2022). Essa 

evasão advém de diversos motivos, como a quantidade excessiva de disciplinas, 

métodos de avaliação e a realidade do aluno (Silva et al. 2023).  

A Reforma do Novo Ensino Médio, implementada pela Lei 13.415/2017, 

acarretou mudanças no Ensino, sendo elas: redução da carga horária e esvaziamento de 

conteúdos em disciplinas de Ciência da Natureza (Química, Física e Biologia) (Ferretti, 

2018). Embora o ensino da Química enfrentasse desafios anteriores a reforma do Novo 

Ensino Médio, sua implementação sem as devidas condições estruturais nas escolas e 
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adequada preparação dos docentes pode agravar ainda mais o baixo desempenho 

acadêmico, impactando negativamente a aprendizagem (Nascimento, 2024). 

 A fim de suprir essas dificuldades, as instituições de Ensino Superior têm 

buscado estratégias para diminuir a evasão dos estudantes, implementando programas 

de acolhimento psicológico, tutoria e mentorias, grupos de estudos, além da 

flexibilização das metodologias de ensino (Silva et al. 2023). No curso de Química 

Licenciatura do Campus Professor Alberto Carvalho da Universidade Federal de 

Sergipe, em 2011, o Departamento de Química (DQCI) implementou um projeto de 

nivelamento chamado Pré-Química, com o objetivo de minimizar as dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes ingressantes e reduzir as lacunas de conhecimento ao 

entrarem na universidade. A primeira edição do curso, realizada em 2011, foi ministrada 

por discentes de graduação durante o período de férias, com duração de três semanas, e 

abordou conteúdos de Química do Ensino Médio (Jesus, 2012).  

Essa iniciativa permaneceu até 2012 e se inseriu em um conjunto de medidas 

voltadas à melhoria do desempenho acadêmico dos ingressantes. No curso de Química 

Licenciatura do Campus Professor Alberto Carvalho, em 2012, foram implementadas 

medidas voltadas a minimizar as dificuldades enfrentadas pelos estudantes ingressantes, 

como o nivelamento, cuja proposta é reduzir as lacunas de conhecimento dos alunos ao 

entrarem na universidade (Jesus, 2012). Posteriormente, a fim de suprir essas 

dificuldades em um contexto mais amplo, as instituições de Ensino Superior passaram a 

adotar outras estratégias para diminuir a evasão estudantil, tais como programas de 

acolhimento psicológico, tutoria e mentorias, grupos de estudos e a flexibilização das 

metodologias de ensino (Silva et al., 2023). 

O projeto Pré-Química, após um período sem ser ofertado pelo Departamento, 

foi retomado em 2023 em resposta à preocupação dos docentes com alunos ingressantes 

no curso de Química Licenciatura, que frequentemente apresentam lacunas em 

conceitos básicos. Embora tais dificuldades estivessem presentes antes da 

implementação do Novo Ensino Médio, a redução de conteúdos de Química, Física e 

Biologia nesse modelo agravou ainda mais o problema. Diante desse cenário, a 

reativação do Pré-Química teve como objetivo melhorar os índices acadêmicos e 

diminuir a taxa de evasão do curso.  
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A retomada do Pré-Química é relevante, pois como aluna do curso que não 

teve acesso a um curso de nivelamento semelhante, vivencie dificuldades significativas 

no primeiro ano da graduação. Assim, a iniciativa do Departamento de Química (DQCI) 

em oferecer novamente o Pré-Química representa uma ação  estratégica para diminuir a 

defasagem de conceitos e favorecer a adaptação dos estudantes. Barbosa et al. (2015) 

afirmam que usar um material que estimule o pensamento critico reflexivo e autonomia 

dos alunos constitui aspectos fundamentais para o sucesso acadêmico no Ensino 

Superior.   

Com esse objetivo, o Pré-Química foi retomado com algumas mudanças para 

atender as características dos novos alunos. A principal mudança foi na utilização do 

material POGIL (Processo de Aprendizagem Por Inquérito Guiado), com temas: 

Revisão de Unidade e Medidas, Modelos Atômicos, Classificação da Matéria, Íons, 

Isótopos e Configuração Eletrônica. A escolha do material no estilo POGIL se deu por 

conta de estimular a promoção do pensamento crítico e reflexivo, autonomia dos alunos 

na construção do conhecimento a partir das experiências vividas (Barbosa et al. 2015), 

uma vez que este material fornece um modelo que pode conter tabelas, gráficos, 

imagens ou diagrama relacionando com algum conteúdo e uma sequência de perguntas 

orientadas para ajudar o aluno a construir de forma progressiva os conceitos químicos a 

partir do conhecimento apresentado no modelo (Moog, 2008).  

Apesar de o Pré-Química ter utilizado um material elaborado com base no 

modelo POGIL, a metodologia POGIL em si não foi aplicada, porque para sua 

implementação demandaria mais tempo do que se tinha para trabalhar as atividades. O 

Pré-Química foi ministrado antes do semestre 2022.2 começasse por um período de três 

meses, com aulas de 4 horas uma vez na semana. Os alunos foram incentivados e 

motivados a superar as dificuldades que surgem no início do curso, por meio das 

estratégias do material do modelo POGIL, o qual estimula a autonomia, pensamento 

crítico e reflexivo.  

O POGIL é uma metodologia ativa que está diretamente focada no aluno, a 

qual busca promover a construção significativa do conhecimento por meio de atividades 

estruturadas e colaborativas (Gramosa et al., 2022). No entanto, no curso de 

nivelamento Pré-Química, o material foi elaborado utilizando os princípios do POGIL, 

mas sua aplicação não seguiu a abordagem metodológica.  
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Nesse contexto, surge o questionamento: Como o material no modelo POGIL 

adotado no curso de nivelamento “Pré-Química” contribuiu no desempenho acadêmico 

e na compreensão de conceitos fundamentais de Química Geral dos alunos ingressantes 

no curso de Química Licenciatura? 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar como o Pré-Química, utilizando o material no modelo POGIL 

contribuiu no desempenho dos ingressantes do curso de Química Licenciatura e na 

compreensão dos conceitos bases na disciplina de Química Geral.  

2.2 Objetivos específicos 

 Avaliar a contribuição do Pré-Química no desempenho dos calouros na 

disciplina de Química Geral. 

 Investigar como o material no modelo POGIL contribuiu para a 

compreensão dos conceitos abordados no Pré-Química. 
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3.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 A Importância dos Cursos de Nivelamento no Ensino Superior 

A transição do Ensino Médio (EM) para o Ensino Superior (ES) é uma etapa 

crucial na vida dos estudantes, por enfrentar diversos desafios, como: saída de casa, 

busca por aprovação, exigência maior por autonomia e frustações o que leva o aluno a 

ter um baixo desempenho no primeiro ano de curso (Dias et. al., 2019). A Educação 

Básica está levando as Universidades estudantes que não tem só carência de habilidades 

na aprendizagem, como também dificuldades na adaptação em outro ambiente, o que 

acaba gerando desafios a se adaptar ao ES (Fagundes, 2012).  

O ES exige que o aluno tenha uma compreensão mais avançada dos conteúdos, 

que seja mais autônomo, busquem conhecimento de forma independente e que tenha 

controle do seu tempo de maneira eficaz (Coulon, 2017). Segundo Pinho et. al., (2015), 

quando esses aspectos não são alcançados há um estranhamento inicial por conta do 

estudante por não estar familiarizado com as exigências do ES. Esse estranhamento 

causa frustação, insegurança, dificuldades de gerenciar o tempo e o estudo (Pinho et. al., 

2015). E a influência negativa na adaptação acaba fazendo com que o estudante não 

desenvolva as exigências cognitivas, emocionais e estrutural do novo ambiente 

acadêmico (Oliveira et. al., 2014). 

 Além das dificuldades apresentadas pelos alunos nessa fase de transição que 

estão relacionadas à adaptação ao novo ambiente acadêmico, os alunos que 

frequentaram o EM a partir de 2019 passaram pela pandemia, ou seja, parte do Ensino 

Básico foi realizado de forma remota, através do Ensino Remoto Emergencial (ERE), 

implementado pelo Ministério da Educação (MEC) em 2020 (Garcia, 2023). Além 

disso, eles passaram por mudanças significativas, como a implementação do Novo 

Ensino Médio (Lei nº 13.415/2017) (Brasil, 2018).  

A Reforma do Novo Ensino Médio implementado pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) conforme o decreto da Lei 13.415/2017, ocasionou um 

esvaziamento do conteúdo e diminuição da carga horária nas disciplinas de Ciência da 

Natureza, como a Química (Nascimento et. al., 2024). E segundo a nota da Sociedade 

Brasileira de Química (2021)- SBQ, essa lacuna no ensino pode gerar baixo 

desempenho nos ingressantes do ES, os quais entram com defasagem de conteúdos que 



6 

 

o ES exige. Todos estes fatores podem colaborar a um baixo desempenho acadêmico no 

Ensino Superior, levando a maiores índices de reprovação e evasão (Deimling, 2023).  

Outro ponto observado pelas Universidades é a dificuldade dos estudantes com 

conteúdos de matemática básica (Fernandes et. al., 2021). Muitos estudantes apresentam 

defasagem em operações fundamentais e resolução de equação, o que acaba 

comprometendo o desempenho acadêmico (Masola, 2016). Para minimizar esses 

desafios, as Universidades têm implementado algumas estratégias para suprir essas 

deficiências deixadas pelo Ensino Médio, dentre essas estratégias está o nivelamento 

(Carvalho, 2016). Os cursos de nivelamento são uma iniciativa educacional com o 

objetivo de suprir as deficiências deixadas pela Educação Básica, proporcionando uma 

base mais sólida que facilite a transição de EM para o ES (Resende et. al., 2025).  

Estes cursos de nivelamento têm se tornado uma prática recorrente em vários 

cursos universitários de exatas, como no curso de Química, que visam diminuir os 

índices de reprovação e evasão nas disciplinas do primeiro ano de curso, assim 

colaborando para uma educação de qualidade (Rodriguez, 2015). Na UFS no Campus 

Professor Alberto Carvalho, ofertam cursos de nivelamento os departamentos de 

Matemática e Química, chamados de Pré-Química e Pré-Cálculo (Santana, 2012). 

Segundo o relatório elaborado pelo Departamento de Química (DQCI) no 

Campus Professor Alberto Carvalho da UFS (2019), ações foram tomadas para 

melhorar o índice acadêmico e reduzir a retenção e evasão do curso, tais quais: palestras 

e minicursos que trabalhavam com conteúdo do EM os quais os alunos apresentavam 

dificuldades. Além disso, também é ofertado monitoria para os estudantes que oferece 

uma melhoria na qualidade do ensino das disciplinas. De acordo com o relatório de 

desempenho acadêmico do DQCI  

Para diminuir essa defasagem, o DQCI ofertou cursos que revisam os 

conteúdos básicos, que são fundamentais para o desempenho acadêmico desses alunos. 

Dentre essas ações, destaca-se o Pré-Química, que tem um modelo inovador e contribui 

para inserir esses estudantes ao ambiente acadêmico (Jesus, 2012). O Pré-Química teve 

duas edições, sendo elas em 2011 e 2023.  

No Pré-Química de 2011, foram abordados conteúdos de Química do Ensino 

Médio e de disciplinas iniciais da graduação, calculadora científica, além de apresentar 
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toda a infraestrutura física de todo o campus e todas as possíveis dificuldades que os 

alunos poderiam enfrentar no início do curso. Com duração de aproximadamente três 

semanas, as aulas eram realizadas diariamente antes do início do ingresso na 

universidade, durante o período de férias dos discentes ministrantes do Pré-Química 

(Jesus, 2012).  

Já em 2023, o Pré-Química também foi ministrado por discentes do curso de 

Química Licenciatura, mas o material usado foi elaborado no modelo POGIL, que é 

uma metodologia ativa que está diretamente focada no aluno. De acordo com Pereira 

(2019), este material desenvolve um processo de construção do conhecimento de forma 

significativa.  

3.2 Metodologias Ativas no Ensino Superior  

 As metodologias ativas são abordagens educacionais que estão voltadas para a 

construção do conhecimento dos alunos saindo do Ensino Tradicional em que o 

professor é a peça principal na transmissão de informações e os alunos são receptores 

dessas informações, caracterizando um Ensino Ativo. Essas metodologias de ensino 

estão focadas nos alunos garantindo mais autonomia, incentivando o seu pensamento 

crítico e estimulando-os a buscar a resolução do problema a partir das ideias que foram 

apresentadas, logo, na sala de aula as informações são passadas e aprendidas pelos 

professores e os alunos aprendem e informam também (Neto, 2025).  

No ES, essas metodologias buscam sair do ensino tradicional que é centrado no 

professor, por meio de abordagens que vão muito além de transmitir o conteúdo, 

colocando o aluno como protagonista do seu conhecimento como peça central no 

processo de aprendizagem (Silva et al. 2024). Essa abordagem no ES tem o objetivo de 

melhorar o aprendizado favorecendo um ensino de forma mais significativa e 

colaborativa (Oliveira, 2024). 

As metodologias ativas surgem com o propósito de ofertar uma educação de 

qualidade, colaborativa, motivadora e autônoma para que o estudante tenha a 

capacidade de resolver os desafios apresentados nas Instituições de Ensino. Essa nova 

forma de aprendizagem é mais eficaz que o Ensino Tradicional, porque aumenta a 

compreensão dos alunos em conceitos que são rotulados como difíceis (Marques, 2021). 

Dessa forma, o ensino não deve ser restringido a apenas teoria e a transmissão de 
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conteúdo, mas sim incentivar a construção de conhecimento de formas mais atrativas e 

dinâmicas para os alunos, assim estimulando uma participação bem mais ativa dos 

alunos (Barros, 2018). 

No Ensino de Química, utilizar metodologias ativas promove maior interação 

na sala de aula e estimula o aluno a participar de forma ativa no processo de 

aprendizagem, favorecendo a compreensão dos conteúdos e no desenvolvimento de 

habilidades cognitivas (Fialho, 2024). As metodologias ativas não devem ser aplicadas 

de forma isolada no ensino da Química, mas sim integradas a um contexto mais amplo 

que considere outros aspectos da disciplina (Silva, 2024). Devido à natureza exata dos 

conteúdos como cálculos estequiométricos, equações químicas e físicas, a aplicação 

dessas metodologias precisa combinar com atividades que estimule a aprendizagem 

ativa com exercício práticos, para que os estudantes entendam os conceitos e também 

consigam aplicar os cálculos corretamente (Santos; Pires, 2024) 

São muitas possibilidades neste Ensino de metodologias que levam os alunos a 

buscar autonomia, dentre essas metodologias destaca-se: O Process Oriented Guided 

Inquiry Learning - Processo de Aprendizagem Orientado Por Investigação Guiada 

(POGIL), na qual os alunos constroem o conhecimento de forma autônoma (Barbosa et 

al. 2014). 

3.4. Material POGIL no Ensino de Química 

O POGIL  se originou a partir de dois professores - Marshall e Franklin _  no 

curso de Química da Universidade de Nova York,  Estados Unidos da América. (Moog, 

2008). Apesar da sua origem ser na Química, tem sido utilizado em outras áreas 

também, como nas Ciências Biológicas, Matemática, Física, Engenharia, Ciência da 

Computação, Ciência Ambientais e no Ensino Médio (Moog, 2008). 

Este método aborda uma aprendizagem ativa, colaborativa e guiada que 

trabalha com os conhecimentos dos alunos adquiridos por meio de suas vivências e 

mediado pelo professor (Maia et. al., 2021). O método trabalha com uma estrutura de 

atividades que favorece a construção de conhecimento de forma significativa e contribui 

para a compreensão de alguns conteúdos químicos (Pereira, 2019). Além disso, essa 

metodologia também pode ser usada em experimentos em laboratório (Eberlein et al., 

2008).  
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Na metodologia do POGIL, o saber é desenvolvido pelo estudante a partir de 

atividades planejadas que estimulam a análise crítica, de modo que os conceitos não são 

simplesmente repassados pelo professor, mas construídos coletivamente (Barbosa et al. 

2015). Entretanto, há uma estrutura a ser seguida para desenvolver essa metodologia, 

sendo esses passos: a participação em grupo dos alunos (essa abordagem não é feita no 

Pré-Química), o material a ser trabalhado de uma forma investigativa e guiada e assim 

aprimorando as habilidades dos alunos (Souza, 2017).  

A estrutura do material no modelo POGIL é construído com foco na 

aprendizagem ativa, de forma que o modelo tenha um título claro, um texto para 

aprimorar os objetivos de aprendizagem, diagramas, figuras e/ou quadros para 

introduzir os conteúdos e uma sequência de perguntas guiadas que faça o aluno buscar a 

respostas a partir do modelo apresentado (Moog, 2008). A Figura 01 apresenta um 

modelo da estrutura de um material POGIL. 
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Figure 1: Modelo da estrutura de um material POGIL 

 

             Fonte: Pereira, 2019. Propostaensinoequilíbrio_Pereira_2019.pdf 

 

O material no modelo POGIL é elaborado de maneira que siga uma sequência 

de desenvolvimento do conteúdo, permitindo que o estudante aprenda de maneira ativa 

(Rodriguez et. al., 2020). A estrutura do material é composta por um conjunto de 

elementos, como: Objetivo da atividade, Por Quê como justificativa, um Modelo que 

apresenta o conceito, Questões de pensamento crítico e Perguntas Orientadas. As quais 

contribuem para uma construção ativa e colaborativa de conhecimento (Moog, 2008).  

O Objetivo define o que os alunos devem compreender e desenvolver durante a 

atividade, servindo como guia. A Figura 02 apresenta esse objetivo que o material 

possui (Moog, 2008).  

../AppData/Roaming/Microsoft/Word/PropostaensinoequilÃ­brio_Pereira_2019.pdf
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                  Figure 2: Objetivo proposto por uma atividade no modelo POGIL. 

 

            Fonte: Pereira, 2019. Propostaensinoequilíbrio_Pereira_2019.pdf 

 

O “Por Quê” que o material trás é para que o aluno pense e desperte o 

interesse, incentivando o processo investigativo (Moog, 2008). A Figura 03 mostra o  

“por quê” que o material apresenta.  

        Figure 3: : “Por quê” proposto pela atividade do material POGIL. 

 

          Fonte: Pereira, 2019. Propostaensinoequilíbrio_Pereira_2019.pdf 

 

O Modelo pode ser apresentado a partir de um texto, tabela, experimento, 

diagrama, gráficos, fórmulas ou imagens que oferecem vários exemplos de um conteúdo 

específico. A exploração dos dados do modelo serve para identificar padrões, de modo 

que o aluno busque por si mesmo a compreensão do conteúdo (Moog, 2008). Na Figura 

04 apresenta esse modelo que é construído para que os alunos possam analisá-lo e 

interpretá-lo 

../AppData/Roaming/Microsoft/Word/PropostaensinoequilÃ­brio_Pereira_2019.pdf
../AppData/Roaming/Microsoft/Word/PropostaensinoequilÃ­brio_Pereira_2019.pdf
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Figure 4: Modelo proposto pela atividade do material POGIL. 

 

     Fonte: Pereira, 2019. Propostaensinoequilíbrio_Pereira_2019.pdf 

 

Após a apresentação do Modelo, o material propõe uma sequência de questões 

guiadas de raciocínio lógico (Moog, 2008). Essa estrutura se inspirada na Teoria de 

Aprendizagem de Karplus, também conhecida como ciclo de aprendizagem (Learning 

cycle), que segue três passos: exploração, construção de conceitos e aplicação. Essa 

sequência leva os alunos a compreensão dos conceitos por meio da investigação guiada 

(Hanson, 2006). A Figura 05 apresenta um exemplo das questões de um material no 

modelo POGIL. 

Figure 5: Questões proposta pela atividade do material POGIL. 

 

  Fonte: Pereira, 2019. Propostaensinoequilíbrio_Pereira_2019.pdf 

 

Lamb et al., (2012), ao descrever o processo de construção de atividades 

POGIL, destaca a importância de cada questão relacionada à aprendizagem esperada e 

garantindo uma progressão lógica entre os níveis cognitivos, favorecendo a autonomia 

dos estudantes na construção da aprendizagem. Rodriguez et. al. (2020) ressalta que o 

../AppData/Roaming/Microsoft/Word/PropostaensinoequilÃ­brio_Pereira_2019.pdf
../AppData/Roaming/Microsoft/Word/PropostaensinoequilÃ­brio_Pereira_2019.pdf
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material POGIL permite que os alunos construam o conhecimento por meio da 

exploração do modelo, a investigação do conceito e as questões guiadas.  

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Segundo Flick (2009), a pesquisa qualitativa usa três abordagens, sendo elas 

visar a percepção dos participantes sobre o que será abordado, a investigar a influência 

da experiência e enfatiza as práticas sociais e culturais ao invés de hipóteses pré-

existente. Portanto, Flick ressalta que a pesquisa qualitativa está preocupada com as 

causas e efeitos das relações e as experiências vividas. Neste projeto, será feita a 

abordagem qualitativa a partir das vivências dos alunos no Pré-Química que utilizou o 

material no modelo POGIL, buscando compreender como este projeto acrescentou na 

sua vida acadêmica. 

4.1. Contexto da pesquisa 

Os dados para esta pesquisa foram coletados no mês de julho, por meio da 

plataforma Google Meet, devido aos horários dos participantes não serem compatíveis 

presencialmente, assim optou-se por realizar de forma remota. Esta pesquisa foi 

realizada com alunos do curso de Química Licenciatura que participaram ativamente do 

Pré-Química no período de 2022.2 no Campus Professor Alberto Carvalho, da UFS no 

município de Itabaiana-SE.  

4.2. Participantes da pesquisa 

O grupo inicial da pesquisa seria composto por 15 alunos ingressantes no curso 

de Química Licenciatura no semestre de 2022.2. No entanto, 5 desistiram do curso, 

restando 10 alunos, apenas 7 compareceram no dia agendado para a realização do grupo 

focal, constituindo, assim, os participantes da pesquisa. A escolha destes alunos ocorreu 

porque eles tiveram mais tempo de Pré-Química, e esse nivelamento foi realizado antes 

do início do período. 

Os participantes foram codificados como P1, P2, P3, P4, P5, P6 e P7, que 

significa participante e a numeração de 1 a 7 para identificar a quantidade de 

participantes nesta pesquisa. 
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Essa codificação é necessária para garantir o anonimato e preservação de 

imagens e direitos dos participantes da pesquisa (Flick, 2009), além disso, todos os 

participantes assinaram um termo de consentimento para uso de imagem (Anexo 1). 

4.3. Validação do Roteiro  

O roteiro (Apêndice 3) foi validado a partir do envio por e-mail para dois 

professores do Departamento de Química Licenciatura, com o objetivo de assegurar que 

o roteiro estivesse coerente com a questão pesquisa e os objetivos.  

Esta etapa de validação é importância para que as questões elaboradas estejam 

coerentes com o objetivo da pesquisa. Torlig et al. (2022) propõem que a metodologia 

Vali-Quali visa aumentar a qualidade dos dados que foram obtidos na pesquisa, 

assegurando que as perguntas do roteiro gerem respostas que atendam aos objetivos da 

pesquisa e que o seu conteúdo seja claro e compreensível.  

4.4. Instrumento de coleta de dados 

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada por meio de um grupo focal, que 

é uma técnica de pesquisa qualitativa que reúne um número limitado de participantes 

para discutir de forma orientada por um moderador, com um tema específico a partir das 

experiencias vividas pelos participantes e percepções (Jesus; Lima, 2020). 

A interação do grupo focal permite uma troca de informações, opiniões e 

sentimentos, que permite o pesquisador compreender como o tema é recebido pelos 

participantes. Seu objetivo é captar a perspectiva dos participantes gerando dados ricos 

e detalhados em um curto espaço de tempo, o que acaba possibilitando uma  análise 

mais profunda da realidade investigada (Jesus; Lima, 2020). 

4.5. Instrumento de análise de dados 

Os dados obtidos por meio do grupo focal, foram tratados através do método de 

análise de conteúdo qualitativa, conforme proposta por Bardin (2016), que consiste em 

três etapas (Bardin, 2016): pré-análise, exploração do material, o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação.  

Inicialmente, procedeu-se à organização do material por meio da transcrição 

das falas dos participantes (Apêndice 1). Em seguida, foi realizada a pré-análise, que 

consistiu em uma leitura dessa transcrição para identificar padrões, ideias centrais e 
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temas emergentes (Bardin, 2016), assim permitindo uma familiarização mais profunda 

com os dados, do corpus e organização dos dados obtidos do grupo focal.  

Na exploração do material, Bardin (2016) destaca que esse processo é para 

codificação, decomposição e enumeração dos dados obtidos do grupo focal dessa 

pesquisa. A exploração foi realizada por meio da codificação dos dados brutos e os 

transformando em dados organizados, ou seja, pedaços das falas em códigos para fazer 

a unidade de registro. Em seguida, foi realizado a decomposição os dados codificados, 

que foram recortados em partes menores para identificar palavras-chaves.  

A enumeração com quantas vezes o tema apareceu, ou seja, quantos 

participantes mencionaram aquela palavra-chave. Após a codificação, os dados foram 

agrupados em categorias, sendo estas emergentes ou a posteriori, surgiram durante a 

análise dos dados.  

Segundo Bardin (2016), o tratamento dos resultados junto com a inferência e 

interpretação, buscou-se atribuir significados e validade aos dados obtidos, por meio de 

uma interpretação rigorosa e crítica. A partir dos recortes das falas dos participantes e 

das categorias estabelecidas (Apêndice 2), foram formuladas conclusões sobre o 

objetivo de estudo, garantindo a consistência validade a interpretação.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Serão apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir do grupo focal 

(Apêndice 1) com os alunos do período de 2022.2 que participaram do Pré-Química 

antes de iniciar o curso de Química Licenciatura da UFS no Campus Professor Alberto 

Carvalho, em Itabaiana SE. Os resultados são discutidos em tópicos de acordo com as 

categorias:   

Figure 6: Categorias. 

 

Fonte: Autoral (2025) 

 

 

5.1. Impacto Inicial do Pré-Química na Entrada do Curso para a Turma de 2022.2 

de Química Licenciatura. 

Com a finalidade de compreender como esse material no modelo POGIL 

impactou na vida desses alunos que participaram do Pré-Química no período de 2022.2 

que estavam passando pela transição de EM para o ES, foi realizado um grupo focal 

(Apêndice A). Os participantes dessa pesquisa destacam que o Pré-Química, mediado 

pelo material no modelo POGIL, impactou de forma positiva na formação deles, 

principalmente por seu caráter inovador, colaborativo e investigativo. Os participantes 

P1, P7, P2 e P3 apresentam sua percepção ao afirmar:  

”P1: [...] Era algo novo. Era uma realidade totalmente diferente que a gente 

ia ver aqui na universidade. E isso, de certa forma, conseguiu reduzir um pouco desse 

impacto. [...]” 
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“P2: [...] A gente percebe que os alunos que não tiveram o pré-química, eles 

sempre reclamam que esse primeiro conteúdo foi muito complicado de aprender. [...]” 

”P3: [...] A gente já tinha uma familiaridade, não era uma coisa nova que a 

gente estava vendo, o que facilitou muito na resolução de problemas químicos. [...]” 

“P7: [...] se a gente não tivesse o pré-química, a gente ia ter um impacto muito 

maior quando tivesse entrado, né. Porque a gente não estava acostumada com algo tão 

conteudista. [...] a gente já teve essa preparação no pré-química [...] aprendeu a usar a 

tabela periódica [...] como pegava livro na biblioteca [...]” 

Segundo Coulon (2017) e Dias et al. (2019), a transição do EM para o ES é 

uma das fases mais desafiadoras dos estudantes que pode gerar insegurança, baixo 

desempenho acadêmico e dificuldades de adaptação no novo ambiente acadêmico, mas 

os estudantes relataram que o Pré-Química contribuiu para diminuir o impacto da 

entrada na Universidade, pois familiarizou com o ambiente acadêmico e com os 

conteúdos que seriam abordados nesse primeiro ano de curso. 

P1 ressalta que o Pré-Química era uma iniciativa inovadora, criada para 

ambientar os alunos a Universidade. Pinho et al. (2015) identificam que o 

estranhamento no início da graduação como um dos maiores desafios que o aluno 

apresenta no ES. O uso de material estruturado no modelo POGIL, aplicado no Pré-

Química, mostrou-se eficaz para diminuir o impacto no começo da graduação, 

oferecendo um suporte cognitivo logo no início da vida acadêmica.  

Essa transição do EM para o ES é um marco importante no percurso 

acadêmico. De acordo com Teixeira et al. (2008), para obter uma adaptação de forma 

mais suave é importante que o estudante se familiarize com o novo universo acadêmico, 

para assim garantir uma permanência no curso.  

Instituições de Ensino Superior desenvolvem programas como curso de 

nivelamento com o objetivo de diminuir as dificuldades acadêmicas do aluno (Agostini 

et. al., 2017). Esses cursos de nivelamento são implementados como estratégias 

pedagógicas que buscam promover autonomia, acolhimento, adaptação ao ambiente 

acadêmico, corrigir a lacuna deixada pela educação básica e a redução dos índices de 

evasão e retenção (Carvalho, (2016); Rodriguez, (2014)). 
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A percepção dos participantes deixa evidente que o Pré-Química os preparou 

para a entrada no curso em comparação aos alunos que não tiveram o nivelamento. A 

fala de P2 destaca a importância de programas que atuem antes da entrada oficial no 

curso, por conta de familiarizar o aluno ao conteúdo e reduzir o impacto da transição do 

EM para o ES. Além disso, as falas dos participantes mostram que o Pré-Química ao 

utilizar o material estruturado no modelo POGIL, não se limitou à revisão de conteúdo, 

mas também proporcionou um ambiente de acolhimento um espaço de construção de 

confiança, fortalecendo a segurança dos alunos diante dos desafios da graduação. 

O Pré-Química atuou como um instrumento de acolhimento e adaptação para o 

novo ambiente acadêmico, e o diferencial do curso de nivelamento está na abordagem 

metodológica. Autores como Reis et. al., (2023), Marques, (2021) e Barros, (2018) 

apontam que uma metodologia ativa oferece de uma forma mais participativa e reflexiva 

do aluno aprender, assim estimulando o pensamento crítico, reflexivo e autonomia. E a 

partir dos relatos dos alunos, é possível observar que o material no modelo POGIL 

favorece uma experiência de acolhimento e adaptação, e não somente uma mera revisão 

de conteúdos. 

A transição do EM para o ES costuma ser um momento difícil e desafiador 

para os alunos, marcado por insegurança e dificuldades tanto de adaptação acadêmica 

quanto emocional. Nesse contexto, o Pré-Química, ao utilizar um material inovador no 

modelo POGIL não é apenas um material para revisão de conteúdo, mas também 

ofereceu acolhimento, confiança e familiarização com o ambiente universitário para 

esses alunos. Portanto, o Pré-Química foi uma estratégia pedagógica eficaz para 

suavizar a transição do EM para o ES, assim proporcionando uma melhor adaptação, 

segurança e preparo adequado para os desafios do início da graduação.  

5.2 Contribuição do material do modelo POGIL para a compreensão dos conceitos 

de Química Geral 

Uma das contribuições mais destacadas pelos alunos foi como o material no 

modelo POGIL usado no Pré-Química facilitou a compreensão dos conteúdos na 

disciplina de Química Geral. O que se mostrou essencial para o desempenho acadêmico 

dos alunos, além de contribuir para a transição de EM para ES. Ao ser questionado se o 

Pré-Química usando o material no modelo POGIL contribuiu para a formação deles os 

participantes P1, P3, P6 e P7 destacaram:  



19 

 

“P1: Contribuiu bastante pra. Principalmente na disciplina de química geral, 

porque tudo que a gente viu no pré-química, a professora abordava ali na química 

geral. Então, a gente quando chegava lá, a gente já tinha uma margem de como fazer, 

de como resolver o caminho a seguir.” 

“P3: Ao meu ver, o material foi bem proveitoso. Porque ele tinha uma 

linguagem mais acessível, né. Para as pessoas que estavam iniciando. E esse material 

também teve muito com relação a elevação de conceitos. De teorias em si, né que a 

gente ia ver ao longo do curso. Então eu acho que foi bem proveitoso.” 

“P7: [...] facilitou a minha aprendizagem. [...] A gente utilizou bastante, 

principalmente na disciplina de química geral. [...]” 

“P6: [...] tinham pessoas que tinham dificuldades nesses quesitos por conta do 

ensino médio. E aí a gente já chegou com esse material que foi facilitando pra gente.” 

As falas dos participantes indicam que o material no modelo POGIL facilitou a 

aprendizagem e ajudou na adaptação das demandas acadêmicas do curso. A linguagem 

acessível do material e a retorno a conteúdos do EM contribuíram para que os 

estudantes se sentissem mais seguros nas disciplinas iniciais do curso, principalmente 

em Química Geral. A fala de P6 deixa evidente a lacuna do esvaziamento de conteúdo 

deixada pela EM o que acaba comprometendo o desempenho acadêmico e a literatura 

aponta que o uma das principais dificuldades no ES é a dificuldade que os alunos têm 

apresentado pela deficiência do EM (Alves et al., 2021; Menezes et al., 2017). Dessa 

forma, o material no modelo POGIL buscou suprir essa dificuldade para que os alunos 

iniciassem a graduação com uma base mais sólida.  

P4 reforça essa contribuição ao afirmar que o material no modelo POGIL 

trabalhado no Pré-Química ajudou seu aprendizado em Química Geral.  

“P4: [...] tudo que caiu no pré-química, caiu em química geral. E a gente tinha 

um norte, meio que a dificuldade que a gente tinha, mas a gente tinha um norte, a gente 

sabia onde pesquisar e procurar. E ajudou bastante.” 

Esses resultados obtidos a partir das falas dos participantes está diretamente 

ligada a proposta de Moog (2008), que propõe que a aprendizagem ativa e centrada no 

aluno para desenvolver a autonomia a partir do seu processo de construção de 

conhecimento. No ES, utilizar metodologias ativas tem sido uma estratégia para 
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promover interação na sala de aula e estimular o estudante a participar de forma mais 

ativa na construção do seu conhecimento (Fialho,2024).  

De acordo com a literatura, no Ensino da Química, uma das principais 

dificuldades que os alunos têm é em compreender conceitos que são considerados 

abstratos, o que acaba prejudicando os estudantes no desempenho acadêmico (Alves et 

al. 2021; Luz et. al., 2019; Menezes et. al., 2017) o que contribui para um desinteresse 

na disciplina, frustações e desmotivação. Essa dificuldade de compreender fenômenos 

da Química é destacada na fala dos participantes P1 e P5, ao refletir que o material no 

modelo POGIL usado no curso de nivelamento Pré-Química oferecia recursos para que 

compreendesse melhor o conteúdo químico.  

“P1: [...] ela era muito guiada, tinha links e imagens pra se tornar mais fácil 

de diferenciar a química, ela é considerada como muito abstrata, então tinha aquelas 

imagens que facilitavam a visualização, tinha os links, tinha o apoio de vocês também 

pra tirar dúvida [...]” 

“P5: [...] eu gostava muito porque, além do textinho, tem imagens. Eu gosto 

muito e trabalho com essa questão de imagens, sabe, principalmente para a química, 

né, que é uma coisa que a gente tem que imaginar e visualizar muito“ 

Os participantes P2 e P5 afirmam que o material no modelo POGIL serviu 

como uma ponte do que foi visto no EM para o que o ES exigi, além de aumentar a sua 

capacidade de resolução de problema e confiança. Segundo Ausubel (1963, apud Filho 

et al., 2015), a aprendizagem vai ser mais significativa quando um novo conteúdo é 

apresentado ao estudante vai ser somado ao seu conhecimento, dessa forma a 

aprendizagem será mais significativa, pois vai se associar ao conhecimento prévio do 

aluno. 

“P2: Eu achei o material muito bem trabalhado. Ele teve boas explicações. E 

explicações diretas para que a gente pudesse se situar na entrada do curso. Já que era 

praticamente muita coisa nova que a gente não estava sabendo. [...]” 

“P5: Essa apostila servia como um norte, né. Pra gente relembrar alguns 

assuntos. Como, por exemplo, de classificação da matéria e isótopos, que é dado lá no 

primeiro ano. Então a gente se ambientou novamente com esse assunto, com mais 

profundidade agora dedicação [...] A gente já tinha uma certa maturidade sobre aquele 

tema. [...]” 
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Para Ausubel (1963, apud Filho et. al., 2015), o aluno é o agente principal da 

construção do seu processo de aprendizagem, o conhecimento não é apenas passado 

pelo docente, mas sim construído de forma ativa pelo próprio aluno com base no seu 

conhecimento prévio. Assim, a proposta de Ausubel é considerar o que o aluno já sabe. 

Diante dos relatos dos participantes, é possível observar que o material no modelo 

POGIL deu uma base sólida para quando estivesse na disciplina de Química Geral, 

principalmente em conteúdos específicos, pois esse material elaborado no modelo 

POGIL estimula o raciocínio ativo dos estudantes, assim fazendo com que eles 

interpretem as informações a partir do modelo apresentado. 

O Project POGIL (2010) destaca que a estrutura do material pode ser 

considerada uma estratégia de construção ativa de conhecimento por meio da atividade 

guiada e investigativa. O material de aprendizagem tem potencial significativo com 

capacidade de dialogar de uma maneira eficaz e relevante com o conhecimento prévio 

do aluno (Brasil, 2018). A estrutura do material no modelo POGIL é de investigação 

guiada que oferece uma aprendizagem em que o aluno sai do receptor de informações 

para se envolver ativamente na sua compreensão dos conteúdos (Pereira, 2019). 

De acordo com Pelizzari et. al., (2002), a aprendizagem é mais eficaz e 

significativa quando o aluno correlaciona o novo conteúdo ao conhecimento prévio. 

Esse conhecimento prévio revisado e aprofundado no Pré-Química por meio do material 

no modelo POGIL, foi fundamental para que os alunos assimilassem conteúdos mais 

complexos. A fala de P6 ressalta a teoria de Ausubel do conhecimento prévios que 

permite o aluno a associar informações novas a partir dos conceitos que já eram 

familiares, visto no material do modelo POGIL. 

“P6: [...]por conta que a gente já entrava no curso de verdade com sabendo 

coisas básicas, né. Então, facilitou muito a química geral.”  

Dessa maneira, o material no modelo POGIL não apenas transmite conteúdo, 

mas que desenvolve a compreensão de conceitos, pensamento crítico, reflexivo e 

autonomia para uma aprendizagem mais eficaz, assim como destaca P5, em que o 

material permite que aprendesse o conceito de forma mais madura e assim 

reconstruindo o conteúdo de forma mais duradoura. 
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“P5: .[...] eu não tinha nem a maturidade quando eu aprendi isso no ensino 

médio. Então, eu fui aprender mesmo quando eu vi esse material. [...]” 

Entretanto, conteúdos como Revisão de Unidades e Medidas e Configuração 

Eletrônica foram os mais citados pelos participantes como conteúdo com mais 

dificuldade durante o Pré-Química. Essas dificuldades apresentadas pelos alunos 

deixam evidente a lacuna deixada pelo EM, principalmente em matemática e a 

abstração de conceitos químico, mas que o material no modelo POGIL contribuiu para 

compreensão de conteúdo químico.  

“P5: Eu acho que na época quando a gente estava aprendendo acho que a que 

eu tive mais dificuldade foi a de configuração eletrônica. [...]” 

“P7: É… unidades e medidas foi a mais difícil por conta da dificuldade em 

matemática, mas isótopos foi mais fácil por conta do jeito que o material apresentava… 

é isso.” 

Visando diminuir essa defasagem, a utilização do material no modelo POGIL 

no Pré-Química vem para contribuir na aprendizagem do aluno sendo um agente 

facilitador na transição do EM para o ES. Esse material ampliou a compreensão de 

conteúdos químicos como também instigou a autonomia, motivação, confiança, 

pensamento crítico e reflexivo, como também a se ambientar no novo ambiente 

acadêmico. 

5.3. Autonomia e desenvolvimento de habilidades cognitivas  

O ingresso no ES exige do estudante não apenas a assimilação de novos 

conteúdos, como também o desenvolvimento habilidades críticas, reflexiva e autônoma. 

A partir do material no modelo POGIL usado no Pré-Química é perceptível através das 

falas dos participantes o quanto esse material favoreceu a autonomia e o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas. 

Os estudantes enfrentam vários desafios no novo ambiente acadêmico, 

principalmente no desenvolvimento pessoal e social. De acordo com Araújo et al. 

(2016), que as características dos estudantes influenciam diretamente na sua transição 

para o ES e a qualidade da adaptação ao novo ambiente acadêmico, esse ensino exige 

não apenas domínio de conteúdos, mas também que eles sejam autônomos e críticos e 

reflexivo. A entrada na Universidade impõe que o aluno tenha gestão de tempo, método 
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de estudo e autonomia, estes são aspectos para um sucesso acadêmico (Coulon, 2017). 

A fala de P5 ressalta que entende o intuído do material no modelo POGIL que está 

diretamente ligado ao desenvolvimento da autonomia dos estudantes.  

“P5: [...] entendo o intuito dela, de tipo, da gente ter essa autonomia de 

pesquisar até porque na universidade é assim [...] que tinha um contextozinho ali. E 

tinha as perguntas que já te direcionava, né. Olha, faça isso. Não tinha toda aquela 

enrolação. Então era bem mais fácil pra gente. [...]” 

O material estruturado no modelo POGIL contribuiu diretamente para a 

autonomia dos participantes do Pré-Química. Segundo Moog (2008), o POGIL foi 

desenvolvido para estimular o pensamento crítico e a construção ativa do conhecimento 

a partir do material que é cuidadosamente elaborado para promover uma aprendizagem 

ativa. A estrutura desse material faz o estudante buscar conhecimento através da 

exploração do modelo, a investigação do conceito e as questões guiadas Rodriguez et. 

al. (2020). A fala de P7 reforça essa ideia ao afirmar:  

“P7: [...] tinha uns links para você procurar além, então a gente queria mais o 

quê? Tinha a faca e o queijo na mão.” 

A partir dessa fala é possível observar que esse material no modelo POGIL 

proporciona ao estudante autonomia, sem depender exclusivamente do professor. Freire 

(1966) reforça que mesmo que o conhecimento venha de um material, professor, livro 

ou conteúdo, o aluno precisa refazer seu entendimento a partir das suas próprias ideias, 

ou seja, mesmo que o conhecimento venha de fora, o estudante precisa entender e 

transformar com as suas próprias ideias. Para que isso ocorra, o ensino não deve ser 

restringido a teoria e a transmissão de conteúdo, mas sim incentivar o aluno a construir 

o conhecimento de formas mais atrativas e dinâmicas, assim estimulando uma 

participação ativa (Barros, 2018). 

A autonomia não é fazer o que bem quer ou o que bem entende, mas sim 

assumir uma responsabilidade por si mesmo pelo seu aprendizado. Dessa forma, o aluno 

se torna autônomo do seu conhecimento a partir do momento que assume essa 

responsabilidade (Freire, 1966). Portanto, a autonomia que o material no modelo 

POGIL promove ao aluno, através do estímulo, a buscar o conhecimento por si só, 

assim como Freire defende. 
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Esse ponto de vista de Freire está relacionado com o que defende a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), cujas competências gerais propõe o 

desenvolvimento crítico, reflexivo, autonomia e responsabilidade dos estudantes por 

suas escolhas e aprendizagem (Brasil, 2018). Diante disso, o material no modelo POGIL 

utilizado no Pré-Química atuou como um instrumento para alcançar essa competência 

proposta pela BNCC ao estimular o aluno a investigar, refletir e construir ativamente o 

seu conhecimento de aprendizagem.  

Esse material promove uma aprendizagem tanta na perspectiva freiriana quanto 

na proposta da BNCC. Dessa forma, é possível observar através das falas dos 

participantes e da teoria, esse material no modelo POGIL contribui sim de forma 

significativa na compreensão de conceitos para os alunos. 

5.4. Permanência no curso e apoio emocional e social  

De acordo com Garcia et al. (2022), cursos de exatas são os que mais têm alto 

índice de evasão e retenção, e consequentemente as instituições de ensino tem buscado 

estratégias para minimizar essas causas. Há diversos fatores que contribuem para que 

esses alunos não permaneçam no curso, como a dificuldade em se adaptar ao novo 

ambiente acadêmico, defasagem em conteúdos básicos, falta de apoio emocional e 

social (Dias et al., 2019).  O Pré-Química é uma ação que foi tomada pelo DQCI (2023) 

para melhorar o desempenho acadêmico dos alunos, e assim buscar a permanência dos 

estudantes no curso, e é perceptível que essa ação funcionou, pois os alunos destacam 

isso em suas falas.  

As respostas dos participantes destacam que o material estruturado no modelo 

POGIL juntamente com o Pré-Química, foi essencial não apenas para o 

desenvolvimento acadêmico, mas também para a permanência no curso durante a 

transição de EM para ES. Por ser trabalhado de forma ativa, o material estimula a 

participação e a construção do conhecimento. Além disso, o conjunto de ações 

realizadas no Pré-Química deixou um ambiente em que os alunos se sentiam à vontade 

para tirar dúvidas, resolver questões no quadro e auxiliar os colegas, o que possibilitou 

uma base sólida de conteúdos de forma dinâmica e interativa.  
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Oliveira (2024) afirma que metodologias ativas favorece uma aprendizagem 

significativa, a trabalhar em conjunto e a construção de pertencimento. As falas dos 

participantes dialogam com essa percepção de (Oliveira 2024). 

“P1: [...] ter tido o apoio desses materiais contribuiu para que a gente 

permanecesse no curso, [...], como boa parte da nossa turma permaneceu, e permanece 

até hoje.[...]. Eu acho que muitos de nós teriam ficado sem desistir.[...] acredito que o 

material ajudou sim, porque reduziu aquele impacto inicial do curso [...].” 

“P2: [...] porque quando eu pensei em desistir era no pré-química, aí eu 

desisti e depois eu continuei. Sem pensar mais em desistir tantas vezes.” 

“P4: [...] basicamente a turma toda que fez o pré-química, [...], está até hoje 

na universidade. Algumas mais na frente a que outras, mas se a gente não tivesse visto 

esse material antes, talvez a gente não tivesse, algumas pessoas não tivessem chegado 

até ali. [...]” 

Esses relatos confirmam que o Pré-Química, aliado ao material no modelo 

POGIL, ofereceu apoio acadêmico, desempenhando um papel importante para a 

permanência dos alunos no curso e contribuiu para o fortalecimento do sentimento de 

pertencimento. Os participantes afirmam que ao terem esse primeiro contato com a 

Universidade de forma acolhedora se sentiram mais seguros para enfrentar os desafios 

da graduação junto com os colegas de turma.  

Quando o aluno se sente acolhido em um novo ambiente acadêmico ele assume 

a responsabilidade desse processo de aprendizagem, assim encontrando uma segurança 

para interagir com outros alunos. Canal e Figueiredo (2021) apontam que há diversas 

formas para manter a permanência dos estudantes no curso: o vínculo com o corpo 

docente, orientações acadêmicas, atividades acadêmicas além das aulas, grupos de 

estudos e grupos estudantis com colegas de curso. 

Além dessas ações manter a permanência dos alunos no curso, os participantes 

ressaltam que Pré-Química contribuiu para formar laços, apoio emocional e social entre 

os alunos turma de 2022.2, assim proporcionando um vínculo durante o projeto e ao 

iniciar a graduação, fortalecendo o sentimento de pertencimento aquele ambiente 

acadêmico, o que é evidenciado pelos participantes quando afirmam:  
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“P1: [...] a gente conheceu a turma, a gente já foi criando laços e a gente sabe 

que esses laços também são muito importantes para a gente se manter na universidade. 

Porque aqui, para seguir isso sozinho é muito pesado. Então, eu acredito que tudo 

contribuiu para que a nossa permanência, inclusive essa fase inicial do pré-química, 

onde a gente teve esse conteúdo, já conheceu outras pessoas, foi criando laços. E tudo 

isso contribuiu de forma muito positiva. E eu vejo dessa forma.” 

  “P4: [...] concordo que o material em si fez que algumas pessoas ficassem no 

curso e também os laços que a gente fez durante o pré-química, depois do pré- química, 

que foi o primeiro contato que a gente teve e o primeiro contato com o pessoal do curso 

que a gente sabia que ia ser a turma ali, já ia criando um vínculo. [...], mas esse 

contato com a turma em si foi bem essencial. Conhecer as novas caras, as pessoas, a 

cultura e tudo mais.” 

A construção de laços afetivos na universidade é importante para a 

permanência do estudante. Porque o sentimento de pertencimento gerado pela interação 

entre os colegas é um fator que influencia a motivação e contribui para o desempenho 

acadêmico. De acordo com Lacerda et al. (2021), a socialização acadêmica é 

fundamental para a permanência, mesmo que a interação ainda seja de forma limitada. 

Há estratégias de redes de apoio que influenciam favorecendo suporte emocional e 

social diante as dificuldades apresentadas pelos alunos. A autora também destaca que as 

dificuldades iniciais de uma socialização em um novo ambiente acadêmico não 

diminuem o sucesso acadêmico, mas que ações de acolhimento podem ser 

desenvolvidas para estimular o sentimento de pertencimento a esse novo ambiente.  

O impacto emocional que o Pré-Química, aliado com o material no modelo 

POGIL, gerou vínculos entre os alunos e reforçou o sentimento de pertencimento, o que 

acaba sendo essencial para evitar uma retenção no curso. O apoio emocional vem 

através da mediação ativa do material, discussões, explicação entre os próprios alunos e 

em conversas com os alunos para que eles compreendessem o conteúdo de forma mais 

dinâmica. 

De acordo com Oliveira (2024), uma abordagem ativa tem o objetivo de 

melhorar o aprendizado dos estudantes porque oferece um aprendizado de forma mais 

significativa e colaborativa, o que acaba gerando um vínculo entre os estudantes.  
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Além disso, o apoio social que o Pré-Química trouxe para os estudantes foi 

importante para a entrada no curso, pois os alunos já ambientados com esse novo 

ambiente acadêmico sentiam a confiança de interagir mais uma preparação psicológica 

para enfrentar os desafios que uma graduação tem principalmente nos primeiros anos de 

curso. P4 e P7 afirmam isso em suas falas: 

“P4: [...] foi basicamente uma preparação psicológica pra gente, pra quando 

entrasse, sabe, a gente viu isso, sabia que era isso, e a gente vai enfrentar isso, 

independente.” 

“P7: Levando em consideração essa parte da socialização, eu acho que o pré- 

química foi um bem-vindo. [...]. Então, querendo ou não, esses impactos da primeira 

semana da universidade, a gente não teve tanto, porque a gente já teve essa preparação 

no pré-química. [...] foi uma preparação psicológica para a universidade. [...]” 

Essa preparação psicológica que os alunos apresentam mostra que a adaptação 

no ES não depende apenas de desempenho acadêmico, mas também de formar vínculos 

e apoio emocional que o aluno tem nesse novo ambiente acadêmico (Oliveira et al., 

2014). E esse papel, o Pré-Química juntamente com o material no modelo POGIL 

cumpriu com o seu caráter acolhedor e inovador. E todo esse conjunto contribuiu para 

que os alunos se sentissem mais seguros e preparados para enfrentar os desafios 

apresentados pela graduação, consequentemente, melhorando o desempenho acadêmico 

e mantendo a permanência no curso. 

5.5. Percepção sobre o uso do material no modelo POGIL em outras disciplinas. 

Ao serem questionados sobre a possibilidade de outras disciplinas do curso 

adotassem o material estruturado no modelo POGIL, os participantes da pesquisa 

mostraram suas percepções de forma positiva. A fala de P1 evidencia que esse material 

é eficaz e que também poderia ser aplicado em outras disciplinas, pois ele direciona e 

orienta os estudantes no processo de aprendizagem. E essa percepção também é 

ressaltada por P3 e P5 que destacam a estrutura do material como um método que 

facilita a compreensão e que poderia ser desenvolvida em outras disciplinas. 

“P1: "Eu acredito que seja positivo, sim, utilizar esse tipo de lista [...] porque 

direciona." 
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“P3: [...] E acredito que esse método reflete muito e com essa estrutura 

facilita muito e que eles vão nos auxiliar lá nas disciplinas [...]” 

“P5: "Seria viável sim [...] adquirirem esse método nas suas listas de exercício 

tendo essa introduçãozinha, a gente ia ler novamente [...] para relembrar alguns 

conceitos."  

“P3: [...] E acredito que esse método reflete muito e com essa estrutura 

facilita muito e que eles vão nos auxiliar lá nas disciplinas [...]” 

A percepção positiva de P1, P2 e P5 demostra que esse material no modelo 

POGIL é visto como um recurso de orientação e revisão de conteúdo, e esses são 

elementos essenciais para uma aprendizagem significativa. Conforme defendido por 

Ausubel (2003), é importante somar novos conhecimentos a um conhecimento prévio. 

Essa percepção reforça que usar esse material no modelo POGIL em outras disciplinas, 

principalmente àquelas que os alunos apresentam maiores dificuldades. A estrutura 

desse material que apresenta um modelo para ser explorado e guiar os alunos a construir 

o seu conhecimento de forma gradual e significativa. P4 ressalta em sua fala que usar 

esse material dá bons resultados: 

“P4: [...] e a gente vê que é efetivo, né, dá um resultado, esse tipo de lista, e o 

que realmente é [...]” 

No ES, a adoção de metodologias ativas que se distanciam do ensino 

tradicional, para oferecer um ensino mais ativo, na qual o aluno ser torna o protagonista 

do seu conhecimento (Silva et al., 2024). Moog (2008) afirma que o POGIL não é 

limitado apenas em conteúdos básicos, mas é um modelo que pode ser adaptado para ser 

utilizado em outras disciplinas das áreas da Química para promover uma aprendizagem 

ativa. Essa flexibilidade que o modelo disponibiliza é valorizada pelos alunos que levam 

em consideração que os leva a melhoria do desempenho acadêmico. 

Entretanto, os alunos apontaram que para dar certo trabalhar com essa estrutura 

de material precisa de tempo para um momento de correção das atividades. P2 ressalta 

que embora as listas sejam bem estruturadas, a ausência de tempo para correção limita o 

material. Além disso, P7 confirma essa fala de P2 quando relata que sem a correção e a 

oportunidade de sanar dúvidas, a lista perde seu papel de fixação, tornando-se apenas 
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um exercício mecânico. Esse ponto se relaciona diretamente à literatura sobre 

metodologias ativas. 

“P2: [...] contudo que além de passar a lista tenha o tempo adequado para que 

haja correção com a gente também, [...]. Então, seria uma coisa um pouco mais 

direcionada, não seria com todas as questões, já por conta dessa questão do tempo 

[...]” 

“P7: Eu concordo com P2 também, porque apesar das listas serem muito boas 

e guiar bastante a você em pesquisar, [...] então se não tem um tempo para a correção 

e tirar as dúvidas da própria lista, eu acho que a lista não é bem usada, [...], assim, a 

estrutura é boa, o método é bom, mas se não tiver a correção, o tempo de tirar dúvidas, 

realmente não, eu acho que não progride, não.” 

As dificuldades na compreensão de certos conceitos químicos constituem um 

dos fatores que podem levar ao baixo desempenho acadêmico no ES. Nesse contexto, 

uso das metodologias ativas surgem como alternativa pedagógica para ajudar os 

estudantes a compreender melhor esses conteúdos, ao propor atividades que exigem do 

aluno mais que a memorização do conteúdo (Barbosa et al. 2015).  

No Pré-Química, as metodologias ativas foram aplicadas por meio da resolução 

de todos os exercícios, com exceção de um que foi sobre configuração eletrônica, que 

não pôde ser trabalhada por limitação de tempo. Em contrapartida, o tema de revisão de 

unidades e medidas foi desenvolvido ao longo dos três meses, em paralelo aos demais 

exercícios. E por meio de uma aprendizagem guiada, investigativa e centrada no aluno 

que essas metodologias promovem uma aprendizagem mais significativa, no qual o 

estudante participa ativamente da construção do seu conhecimento. 

Assim, ao considerar adotar o material no modelo POGIL em outras disciplinas 

é uma possibilidade de tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico, crítico e 

centrado no estudante. Essa abordagem favorece a autonomia do estudante, além de 

contribui para uma maior participação do aluno dentro da sala de aula saindo de um 

ensino passivo para um ativo.  
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6. CONCLUSÃO 

Este trabalho buscou compreender como e se o material no modelo POGIL 

usado no Pré-Química, contribuiu para o desempenho acadêmico dos estudantes 

ingressantes no curso de Química Licenciatura do Campus Professor Alberto Carvalho. 

E a partir disso, foi possível compreender que o material no modelo POGIL exerce um 

papel significativo no processo de aprendizagem participantes dessa pesquisa.  

A análise das falas dos participantes ressaltou que a abordagem ativa do 

material favoreceu não apenas na compreensão dos conteúdos, mas também estimulou a 

autonomia, o pensamento crítico e o trabalho colaborativo. Além de ter um impacto 

direto e positivo no processo de aprendizagem e na adaptação ao ES. 

Por meio do resultado das falas evidenciam que o material além de reforçar 

conceitos básicos e desenvolver habilidades cognitivas, contribuiu para a construção de 

um ambiente colaborativo, no qual os estudantes se sentiram acolhidos no novo 

ambiente acadêmico. Também foi possível observar que essa abordagem possibilitou a 

formação de vínculos e laços entre os alunos.  

Conclui-se que a combinação entre o Pré-Química e o material no modelo 

POGIL não apenas supriu as defasagens de conteúdos do EM, mas também funcionou 

para uma preparação psicológica para os desafios que seriam enfrentados no início da 

graduação. Portanto, os dados indicam que esse material no modelo POGIL, em 

conjunto com o Pré-Química, é uma estratégia eficaz para potencializar o desempenho 

acadêmico dos estudantes, promovendo a interação entre os alunos e favorecer a 

permanência no curso.  
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APÊNDICE 1 

Transcrição dos dados:  

Moderadora: Eu já estou gravando essa chamada, pessoal. Eu vou explicar mais ou 

menos como é que vai funcionar isso aqui pra vocês. A minha pesquisa vai ser um 

grupo focal. E o que seria esse grupo focal? Esse grupo focal é onde a gente vai ter um 

bate-papo, a gente vai conversar sobre o meu projeto. Que, no caso, o meu projeto é 

sobre o material que foi utilizado no pré-química. E a turma escolhida foi a turma de 

vocês. Porque vocês foram os alunos que tiveram mais aproveitamento desse material. 

E aí, vou me apresentar pra vocês. 

Moderadora: Então, meu nome é Marcela, sou a moderadora deste grupo focal e estou 

desenvolvendo meu TCC sobre o material usado no Pré-Química, o modelo POGIL. O 

objetivo deste grupo focal é entender como o material no modelo POGIL - Process 
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Oriented Guided Inquiry Learning, contribuiu para o seu aprendizado e na compreensão 

dos conceitos bases na disciplina de Química Geral.  

Moderadora: Esse material, ele é chamado modelo POGIL. Não sei se vocês lembram 

do material. Vocês lembram?  

P1: Algumas coisas, sim. 

P2: Alguns. 

P3: Lembro pouca coisa. 

Moderadora: Eu vou apresentar o modelo, pra vocês relembrarem como ele é. Porque 

esse modelo, ele tem uma característica específica. E durante essa nossa conversa aqui, 

eu vou fazer perguntas pra guiar vocês para respostas que eu quero para o meu TCC.  

Eu peguei uma das atividades aqui. E aí, eu escolhi a de isótopos. Que é pra mostrar pra 

vocês como é esse material. 

Esse material, ele vem com uma questão assim. Ele apresenta um texto. Desse texto, ele 

pode apresentar um modelo que nesse caso aqui ele apresenta como são os isótopos, 

logo abaixo ele mostra como vocês tem que responder esse quadro e depois ele vem 

com perguntas relacionada ao conteúdo de isótopos. Já em outros materiais, como o 

material de classificação da matéria ele dá textos e depois diagramas. E aí, depois eles 

fazem as perguntas. Então, basicamente, o modelo esse. O modelo POGIL é isso. É que 

vocês sejam mais autônomos e que vocês consigam buscar a resposta a partir daquilo 

que vocês já sabem. Com o auxílio desse texto, desse diagrama, desse modelo que ele 

está apresentando. Quando eu fizer a pergunta aqui, a gente vai conversar sobre ela. E 

aí, eu peço que sejam de cada vez para facilitar a minha vida. Porque eu vou fazer a 

transcrição dos dados. E aí, fica muito ruim se todo mundo falar ao mesmo tempo. 

A primeira pergunta que tem aqui no meu roteiro é. Qual a opinião de vocês sobre esse 

material usado no modelo POGIL? Esse material POGIL que foi utilizado no pré-

química, o que é que vocês acharam dele? Tipo, foram dez listas trabalhadas com vocês. 

Só que uma delas foi mais trabalhada com vocês a de unidades de medida. A que vocês 

mais tiveram dificuldade. Então, o que vocês acharam desse material?  

P2: Eu vou responder primeiro essa. E aí, dá tempo de fazer aqui um negócio. Eu achei 

o material muito bem trabalhado. Ele teve boas explicações. E explicações diretas para 
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que a gente pudesse se situar na entrada do curso. Já que era praticamente muita coisa 

nova que a gente não estava sabendo. E esse primeiro impacto que a gente teve foi 

muito positivo. E é isso. 

Moderadora: Obrigada P2 pela resposta.  

P4: Tá, eu falo.  

P1: Ah. Pode ir, pode ir. 

Moderadora: Pra ficar mais fácil, vocês botam pra levantar a mãozinha. Porque aí fica 

mais fácil de controlar isso.  

P4: Tranquilo, já que deu a oportunidade eu vou falar. É, pra mim foi... Tá ficando bem? 

Porque eu tô com fome. É muito bem.  

Moderadora: Tá, tá ok. 

P4: Bom, pra mim foi bastante impactante. Porque, tipo assim, foram coisas que eu fui 

fraco no ensino médio e vi pouco. E com a primeira visão, a primeira mão ali no pré-

química, eu consegui associar mais o conteúdo quando eu ingressei na universidade. E 

pude captar mais um pouco do conhecimento através daquilo. Mesmo com um pouco 

mais de dificuldade que eu nunca tinha visto. Nunca tinha me interessado pra ver, 

assim, estudado muito. E aquilo me reforçou bastante na sala de aula. Bom, foi isso. 

P1: Bom, pra mim também foi algo que eu vi de uma forma muito positiva. Porque, 

como o pessoal falou, era algo novo. Era uma realidade totalmente diferente que a gente 

ia ver aqui na universidade. E isso, de certa forma, conseguiu reduzir um pouco desse 

impacto. Porque quando a gente chegou pra iniciar as aulas, a gente já tinha meio que 

uma base do que seria abordado. Então não foi algo que teve uma dificuldade muito 

grande devido a esse apoio que a gente teve no início. 

Moderadora: Obrigada. O próximo, por favor.  

P5: Esse material é bem interessante porque ele é bem objetivo. Então, essa apostila 

servia como um norte, né. Pra gente relembrar alguns assuntos. Como, por exemplo, de 

classificação da matéria e isótopos, que é dado lá no primeiro ano. Então a gente se 

ambientou novamente com esse assunto, com mais profundidade agora dedicação, né. 

Já que era o que a gente queria dentro da graduação. E é, basicamente é isso. Ele era um 

material muito objetivo. Que tinha um contextozinho ali. E tinha as perguntas que eu já 
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te direcionava, né. Olha, faça isso. Não tinha toda aquela enrolação. Então era bem mais 

fácil pra gente.  

P3: Ao meu ver, o material foi bem proveitoso. Porque ele tinha uma linguagem mais 

acessível, né. Para as pessoas que estavam iniciando. E esse material também. Ele teve 

muito com relação a elevação de conceitos. De. De teorias em si, né que a gente ia ver 

ao longo do curso. Então eu acho que foi bem proveitoso.  

P6: Eu achei que... Ele foi realmente... Assim como todo mundo já disse, eu também 

achei que ele foi muito... proveitoso pra gente. Porque a gente tinha pessoas que tinham 

dificuldades nesses quesitos por conta do ensino médio. E aí a gente já chegou com esse 

material que foi facilitando pra gente.  

P7: É um material que eu gosto muito pois facilitou a minha aprendizagem.  

Moderadora: Ou seja, pela resposta de vocês esse material não era um material que é 

com... De dificuldade. Ele era um material claro. Que fazia com que vocês aprendessem 

melhor. Que fosse muito aproveitamento disso. E o que achou da estrutura? Porque ele 

tem texto. Aí ele te dá outro modelo, ele vai te dar esses diagramas e essas questões. E 

aí ele dá questões de pensamento críticos. E ele também dá questões mais focadas em 

conteúdo. Então vocês poderiam citar uma dessas atividades aqui. Que vocês sentiram 

assim. Poxa, eu precisava muito disso aqui. E essa atividade aqui está... Tipo, é perfeita 

pra mim. Ou uma atividade que nossa, eu não consigo responder essa atividade aqui. 

Porque ela está muito difícil. Foram revisão de unidade de medidas. A gente teve 

modelos atômicos, classificação da matéria, Íon, isótopos. Configuração eletrônica. 

Deixa eu só procurar aqui as outras. Que foram muito fechadas da matéria. Qual dessas 

aí vocês tiveram mais dificuldade? De responder. E uma que vocês não tiveram 

dificuldade nenhuma?  

P5: Eu acho que na época quando a gente estava aprendendo acho que a que eu tive 

mais dificuldade foi a de configuração eletrônica. Porque eu não tinha nem a 

maturidade. Quando eu aprendi isso no ensino médio. Então, eu fui aprender mesmo 

quando eu vi esse material. E tirava dúvida com vocês. (ruídos) ai gente. Desculpa. E 

acho que o mais simples foi o dos isótopos mesmo. Porque é uma coisa que é mais 

simples mesmo. 

P2: Pode repetir a pergunta, por favor?  
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Moderadora: O material. De todas as questões que foram utilizadas no pré-química. 

Modelos atômicos, Ions, isótopos, Classificação da matéria e revisão de unidades e 

medidas. E qual dessas aí você sentiu mais dificuldade? Em resolver. E outra que você 

fez e não sentiu dificuldade. Foi a melhor atividade elaborada que já teve.  

P2: Eu senti muita dificuldade. Mesmo sendo uma coisa que eu achava que eu tinha 

facilidade na questão de conversão de medidas. É e a que eu achei mais simples de 

resolver foi a de isótopos.  

P4: Foi mal P3, mas eu levantei primeiro. Eu achei que a mais dificuldade foi na... 

Conversão da unidade. Realmente. E a que eu mais achei de importância mesmo foi a 

de conversão da unidade. Até porque aborda muitas coisas que eu vim a usar a partir 

desse dia por diante. Que de milímetros, coisa e outra. E o que eu tive mais facilidade 

foi a questão de isótopos também. E a parte também por estar na matéria também.  

P3: Eu senti mais dificuldade na conversão da unidade de medidas. E a que eu achei 

mais simples e fácil de resolver foi a de classificação da matéria. 

Moderadora: Gente, eu aqui jurava que a de classificação da matéria tinha sido 

tranquila pra vocês.  

P1: Bom, pra mim é, eu lembro que a que eu tive mais dificuldade também, como a 

maioria do pessoal, foi a de unidade de medidas. E eu não lembro qual foi a que eu tive 

mais facilidade. Eu não consigo lembrar agora. Mas eu me lembro bem que a que eu 

mais tive dificuldade realmente foi a de unidade de medidas. Eu acho que as outras eu 

posso ter tido uma dificuldadinha, mas não tanto. Até hoje eu lembro que foi essa a que 

eu tive mais dificuldade.  

P7: É… unidades e medidas foi a mais difícil por conta da dificuldade em matemática, 

mas isótopos foi mais fácil por conta do jeito que o material apresentava… é isso. 

P6: Pra mim também foi essa foi a mais difícil. E eu também não lembro qual foi a que 

eu achei mais fácil. 

Moderadora: Vendo esse material, vocês passaram três meses vendo esse material. 

Vocês acham que esse material ajudou vocês a resolverem problemas químicos, já 

quando vocês já estavam fazendo as disciplinas?  

Todos: Sim. Sim. 
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P3: É, com certeza já a gente já tinha uma familiaridade não era uma coisa nova que a 

gente estava vendo o que facilitou muito na resolução de problemas químicos.   

P5: Eu acho que foi, sim, muito proveitoso. Até porque, quando a gente entrou no 

primeiro período, a gente já teve química geral, que foi a primeira matéria de química 

pura que a gente teve dentro da graduação. Então, quando a professora abordava, ela 

abordava mais detalhado, porém a gente já tinha uma certa maturidade sobre aquele 

tema. 

P1: Então, como o P5 falou, meu pensamento também foi esse, porque contribuiu 

bastante pra. Principalmente na disciplina de química geral, porque tudo que a gente 

viu no pré-química, a professora abordava ali na química geral. Então, a gente quando 

chegava lá, a gente já tinha uma margem de como fazer, de como resolver o caminho a 

seguir.  

P4: Sim, como o P5 e P1 falou também, a gente tinha um norte, né quando a professora 

abordou ela abordou tudo que caiu no pré-química, caiu em química geral. E a gente 

tinha um norte, meio que a dificuldade que a gente tinha, mas a gente tinha um norte, a 

gente sabia onde pesquisar e procurar. E ajudou bastante.  

P2: Sim, porque diante de tantas dificuldades que a gente encontra nesse curso, ajudou 

muito, muito, muito a ter esse embasamento melhor e a entender melhor o conteúdo. E a 

gente percebe que os alunos que não tiveram o pré-química, eles sempre reclamam que 

esse primeiro conteúdo foi muito complicado de aprender assim.  

P7: Falando do meu ponto de vista, mas basicamente vou falar o que meus colegas já 

falaram. Eu acho que se a gente não tivesse o pré-química, a gente ia ter um impacto 

muito maior quando tivesse entrado, né. Porque a gente não estava acostumada com 

algo tão conteudista. E logo no primeiro período a gente pegou química geral, que, 

querendo ou não, é uma das disciplinas mais complexas do curso. Até porque ela é a 

base de todas, né. E aí, se a gente não tivesse sido realmente a base do pré-química, a 

gente ia se assombrar muito mais do que a gente já se assombrou, né. Então, acho que 

ajudou bastante, sim.  

P6: Também concordo que ajudou bastante, por conta que a gente já entrava no curso de 

verdade com sabendo coisas básicas, né. Então, facilitou muito a química geral. 

Moderadora: Gente, só assim, se vocês quiserem completar a resposta um do outro, 
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vocês podem completar, tá? Então, esse material, ele é um material que ele é elaborado 

para que vocês sejam mais críticos, reflexivos e que vocês sejam independentes, porque 

a universidade, ela busca isso, ela busca a independência do aluno. Então, o pré-

química, além dele ser um nivelamento para vocês, ele vem para que você já desenvolva 

essa habilidade. Então, é então, dos conteúdos, vocês já citaram alguns conteúdos, mas 

um conteúdo específico de química geral que vocês acharam que teria sido difícil de 

entendimento se vocês não tivessem visto esse conteúdo no material, no modelo 

POGIL, lá no pré-química? 

P5: Eu acho que a parte de conversão de unidades, nesse caso, para a questão de 

estequiometria, né. Porque quando a gente chegou nessa parte, a gente começou a ver 

mais essa química densa, a própria professora falava, então tinha muita conversão de 

unidade, tinha, então, aprender a usar a calculadora também nessa parte, né, das 

unidades de medida também foi muito importante. Então, acho que se a gente não 

tivesse visto essa parte de conversão de unidade, de transformar de unidade para outra, 

quando chegasse nessa parte da estequiometria, a gente ia estar com dois problemas, 

né, que além de aprender estequiometria, é aprender essas coisas básicas de conversões.  

P1: Eu concordo com o P5. 

P7: Na verdade, eu também concordo com o P5, acho que como a maioria aqui, a gente 

não sabia nem mexer em uma calculadora científica, porque se tivesse usado, era poucas 

vezes, e assim, quando se a gente não tivesse aprendido como usar a calculadora, 

como fazer essa conversão de unidades, a gente não faria, não é nem só o de 

estequiometria, mas a gente não avançaria na faculdade em si, porque entrar com isso já 

foi muito essencial. Então, eu também concordo com o P5.  

P3: Eu também concordo com o P5, e acredito que o de conversão de unidades foi um 

nosso criador, que facilitou a nossa perceção, quando chegou lá na estequiometria. 

P1: Bom, eu concordo com tudo o que meus colegas falaram, e acredito também que 

isso era o que eu ia dizer antes, acabei não compartilhando, que ter tido o apoio desses 

materiais contribuiu para que a gente permanecesse no curso, e a gente chegasse, como 

boa parte da nossa turma permaneceu, e permanece até hoje. Eu acho que se não tivesse 

tido esse apoio, o impacto seria muito maior, e eu acredito que a gente não teria chegado 

todos até onde a gente está agora. Eu acho que muitos de nós teriam ficado sem desistir. 
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P4: Sim, eu vou concordar com o P5 também, e comprometendo o que P1 falou agora, 

basicamente a turma toda que fez o pré-química, aquela turma que fez o pré-química, 

está até hoje na universidade. Algumas mais na frente a que outras, mas se a gente não 

tivesse visto esse material antes, talvez a gente não tivesse, algumas pessoas não 

tivessem chegado até ali. Bom, não sei. E basicamente, a conversão de unidade é a base 

em si da estequiometria, tudo em si, que a gente usa para tudo. Até o último do ciclo do 

curso a gente pega.  

P6: E eu também concordo com o que o P1 e P5 falaram. 

Moderadora: Então vocês acham que a permanência, vocês acham que essa 

permanência dos alunos tem uma boa parte dos alunos que fizeram o pré-química não 

desistiram, estão aqui. Vocês acham que o pré-química teve essa contribuição para que 

vocês permanecessem na universidade? Porque é normal uns estarem na frente e outros 

estarem atrás. Mas o programa em si, o projeto em si, pré-química, utilizando esse 

material usado, que é o material no modelo POGIL, teve essa contribuição na formação 

de vocês para permanecer no curso?  

Todos: Sim. 

P2: Sim, porque quando eu pensei em desistir era no pré-química, aí eu desisti e depois 

eu continuei. Sem pensar mais em desistir tantas vezes.  

Moderadora: Então, para os outros que responderam sim. O porque? 

P4: Então, (risos) eu também concordo que o material em si fez que algumas pessoas 

ficassem no curso e também os laços que a gente fez durante o pré-química, depois do 

pré- química, que foi o primeiro contato que a gente teve e o primeiro contato com o 

pessoal do curso que a gente sabia que ia ser a turma ali, já ia criando um vínculo. 

Algumas pessoas já conheciam um ou outro, acho que P7 e P5, mas esse contato com a 

turma em si foi bem essencial. Conhecer as novas caras, as pessoas, a cultura e tudo 

mais.  

P1: Bom, como eu disse sim, eu acredito que o material ajudou sim, porque reduziu 

aquele impacto inicial do curso, que a gente sabe que é uma realidade diferente. A gente 

vê tudo num contexto muito diferente, tudo de uma forma muito mais pesada. E como a 

gente já sabe anteriormente, meio que deixou um pouco mais leve. E como P4 

falou, a gente conheceu a turma, a gente já foi criando laços e a gente sabe que esses 
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laços também são muito importantes para a gente se manter na universidade. Porque 

aqui, para seguir isso sozinho é muito pegado. Então, eu acredito que tudo contribuiu 

para que a nossa permanência, inclusive essa fase inicial do pré-química, onde a gente 

teve esse conteúdo, já conheceu outras pessoas, foi criando laços. E tudo isso contribuiu 

de forma muito positiva. E eu vejo dessa forma.  

P7: Levando em consideração essa parte da socialização, eu acho que o pré- química foi 

um bem-vindo. Essa é a universidade que vocês vão entrar agora. Porque a gente já 

tomou aquele choquezinho, mas não o choque de tipo, meu Deus, é a universidade. Mas 

isso já foi preparando, né. E foi no pré-química também que a gente conheceu a 

universidade. Eu, por exemplo, eu nunca nem tinha entrado na universidade de 

Itabaiana. Foi no pré-química também que eu aprendi que tinha que baixar um aplicativo 

do e-ufs, que eu nem sabia que tinha. E entre essas coisas, sabe? Foi no pré-química que, 

como eu falei, a gente aprendeu a usar uma tabela periódica. Então, querendo ou não, 

esses impactos da primeira semana da universidade, a gente não teve tanto, porque a 

gente já teve essa preparação no pré-química. Então, a gente aprendeu também como 

pegava um livro na biblioteca, e dentre essas coisas, sabe? Então, essas coisas que a 

gente faria na primeira semana, se ia se bater para aprender, a gente já teve um 

discernimento já no pré-química. Então, acho que o pré-química também contribuiu 

muito para isso.  

Moderadora: Você falou sobre choque. O que você acha que diminuiu esse choque 

para você?  

P7: Acho que acho que o conteúdo mesmo em si, sabe? Porque a gente vem do ensino 

médio, achando que química é só química orgânica, e é quando a gente tome química 

geral, sabe? Então, se a gente não tivesse, vamos dizer assim, esse baseamento para 

lidar com as matérias e explicar, tipo, no começo é assim, depois vocês vão utilizar isso, 

talvez diminuiu sim esse choque inicial da faculdade. E eu vejo que turmas que não 

tiveram pré-química ou que não chegaram, ou pessoas que não chegaram a fazer o pré-

química, eles acabam tendo esse choque muito grande na primeira semana. Porque eles 

estão acostumados com a rotina da escola, e aí quando chega na universidade, tome 

conteúdo, tome aula, tome isso, tome aquilo, eles tomam esse choque. E aí no pré-

química a gente também já foi meio que avisado, né?  

P2: Eu acho que foram as vivências contadas durante o pré-química. As vivências que 
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Marcela contou, Vitória, Rodrigo, quando foi a outra menina que eu não lembro o 

nome, e que mesmo falando algumas vezes num tomzinho de brincadeira, tiveram 

aqueles papos que foram falados um pouco mais sério, e deixaram bem claro que seria 

um pouco difícil, mas que não seria impossível.  

P4: Sim, só complementando o que P7 falou e o que P2 acabou de falar agora, foi 

basicamente uma preparação psicológica pra gente, pra quando entrasse, saber, a 

gente viu isso, sabia que era isso, e a gente vai enfrentar isso, independente. Bom, pra 

mim foi isso.  

Moderadora: Pela resposta de vocês, vocês entendem que esse material, ele foi um 

material essencial pra que você tivesse essa maturidade de enfrentar a disciplina química 

geral, e as outras disciplinas que veio logo no primeiro período? Vocês conseguem fazer 

essa visualização?  

Todos: Sim.  

Moderadora: Em questão da estrutura, estrutura do material, eu apresentei a estrutura 

do material que foi trabalhado durante três meses, porque vocês foram uma turma que 

mais teve tempo no pré-química do que as outras, vocês especiais. Então, é teve algum 

desses materiais assim que vocês olharam e fizeram assim, cara, isso aqui não me ajuda 

em nada na minha graduação. Isso aqui não me ajuda em nada na disciplina química 

geral.  

P7: Bom, eu não vi isso, né? Na verdade, nunca cheguei a pensar sobre isso durante o 

pré-química. É… inclusive, você falou que nossa turma é especial porque a gente teve 

mais tempo em pré- química, então eu acho que isso também favoreceu muito a nossa 

turma, porque a gente teve mais tempo pra trabalhar as coisas que outras turmas não 

tiveram. Então, tipo, no nosso pré- química sempre não seria um problema voltar e 

explicar novamente, porque tanto a gente tinha tempo pra isso e, tipo, vocês estavam 

confortáveis de voltar quantas vezes foram precisas pra explicar. Principalmente pra… 

teve muitas pessoas no nosso pré-química que tinham muito tempo que não tinham 

contato com a escola, então realmente era algo que era complicado, né? De se lembrar, 

que realmente não, às vezes nunca nem tinha visto isso, eu lembro, não sei se foi P1, não 

sei se foi alunoX, não lembro, que tinha falado que nunca nem tinha visto isso na escola 

porque a escola nem tinha professor de química direito. Então, o pré-química, eu acho 
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que, pelo tempo e também acho que pela paciência, ajudou muito a gente em outras 

disciplinas, porque os professores mesmo falam que eles não têm como voltar para 

explicar algo que a gente já deveria ter aprendido. Só que muitos aqui não tiveram 

acesso a isso. Então, não tiveram como aprender. Então, acho que o pré-química, ele 

auxilia muito nisso. 

P1: Então, como P7 falou, eu também nunca parei para pensar, mas também eu acredito 

que todos os conteúdos que foram abordados no pré-química, eles serviram, se não 

serviram na geral, mas na experimental, em alguma coisa eu acredito que todos eles 

fizeram a sua aplicação. E sim, foi eu, P7. Quando eu entrei, eu tinha um período muito 

longo que eu tinha finalizado já o meu ensino médio eu finalizei em 2013, e aí eu entrei 

aqui em 2022. Então, tinha uma margem de 10 anos que eu tinha finalizado. E muitas 

coisas eu sabia que eu realmente não tinha visto, algumas coisas eu não lembrava que 

eu tinha visto, mas algumas coisas eu lembro, sim, com convicção que eu não vi, porque 

os professores às vezes, então às vezes o professor diz que vai, mas depois cai 

transferência, e aí a gente fica sem professor. Depois chega um professor no final do 

ano, então ele consegue dar as aulas do ano inteiro em duas semanas e finaliza. Então, 

eu acredito que todas essas apostilhas, elas contribuíram, sim. Tanto por ser um 

conteúdo novo, ou para revisar o que já teria sido visto.  

P4: Então, eu nunca tinha parado pra pensado nisso. E eu acho que o conteúdo que foi 

abordado no pré- química foi abordado em todas as aulas, mais todas as aulas não, mas 

nas aulas de química geral, e em decorrer do curso também. Não teve nenhuma que não 

teve nenhuma importância. Acho que sim, todas tiveram importância, sim. 

P7: Até a professora da disciplina falava, vocês viram isso no pré-química, vocês viram 

isso no pré-química. Então, tipo, sempre voltavam os assuntos de pré-química nas aulas 

dela, porque ela sempre falava, isso estava no pré-química, vocês viram isso no pré-

química.  

P4: Sim, porque até foi a dedos que ela escolheu os conteúdos e tudo mais. Porque ela 

sempre falava, foi o conteúdo que eu escolhi, passei para as meninas, foi construído 

através de mim, as meninas e tudo mais.  

P5: Eu também concordo com os meus amigos, que nenhum conteúdo que foi 

abordado, nenhuma apostila, no caso, que foi abordado no pré- química, foi 
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desnecessário. Todas a gente usou é em química geral, já matou todas em química geral. 

E ao decorrer do curso também, né. Porque às vezes, mesmo depois de química geral, 

eu imprimi apostila, eu tenho ainda hoje. E aí, às vezes eu ia lá e voltava para rever o 

que eu tinha anotado. Principalmente físico-química, em conversão de unidade também, 

porque querendo ou não, a pessoa acaba esquecendo, enfim. 

P2: Completando, na verdade, a fala do P5, é a mesma coisa, eu também imprimi, até 

hoje eu tenho guardado aqui, toda vez que eu preciso, eu vou lá e volto. Então, também 

não acho que nenhum dos conteúdos abordados foram desnecessários.  

P3: Completando também o que o pessoal falou, é que os conteúdos foram meio que 

planejados, sequencialmente, né. Então, acho que todos se encaixaram perfeitamente na 

proposta. 

Moderadora: Acho que só falta fala P6. 

P6: Eu não sei muita coisa o que falar, eu basicamente concordo com todo mundo.  

Moderadora: Dentro desse material que foi trabalhado no pré-química, eu queria que 

vocês destacassem um ponto positivo e explicassem o porquê desse ponto positivo e um 

ponto negativo desse material, e também explicassem o porquê desse ponto negativo.  

P7: Bom, assim, um ponto positivo é que, como eu falei, a gente utilizou bastante, 

principalmente na disciplina de química geral, e um ponto negativo é que eu achava as 

listas muito extensas. (risos) Mas depois eu fui ver que aí, como os meninos falaram, 

vira e mexe, a gente volta e dá uma olhadinha, porque, realmente, como a gente 

trabalhou muita coisa, isso auxiliou na gente em outras matérias, não só em química 

geral, mas eu achava as listas extensas. Quando levava para casa, eu afimaria, vou ter 

que responder isso tudo.  

Moderadora: É que, assim, eu acho que tinha 32 questões, cada lista, só uma tinha 32, 

as outras eram menos, mas, tipo, eram perguntas chaves, perguntas específicas, para que 

você tivesse aquela parte, o que o material propõe. Que vocês tivessem algumas 

habilidades cognitivas, críticas, reflexivas, e que vocês sejam autônomos, que vocês 

procurassem por si só, sabe, que você é, tipo, é aquela coisa de Paulo Freire, que o 

aluno, ele não é uma taúba rasa, o aluno sempre tem alguma coisa, o aluno sempre sabe 

alguma coisa. Então, era essa a proposta que esse material tem, para que vocês 

buscassem a resposta a partir do que vocês já sabiam. Pode continuar o próprio 
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comentário. 

P2: Eu também concordo com P7 nos dois pontos, tanto no positivo quanto no negativo, 

porém, a gente pode anular o negativo, vendo a questão de que, com a prática, que a 

gente consegue aprender as coisas. Então, realmente eram muitas questões, acabavam 

sendo um pouco cansativas às vezes, mas a repetição fazia a gente é grudar mais o 

conteúdo.  

P1: Eu também concordo com o que disseram, eu também vejo dessa forma, que, na 

verdade, na minha visão, não teria um ponto negativo, mas o que P7 falou sobre a 

questão das listas serem longas faz sentido, mas que, como P2 falou, a prática né 

contribuía para que a gente fixasse né. Então, é um pode ser um ponto negativo, mas 

que tem um ponto positivo, né?  

P4: No ponto positivo, eu tenho que concordar com o P7. O negativo, mas é uma 

questão pessoal minha, no tempo, eu estava trabalhando mensalmente, no final de 

semana, na semana, e não tinha o tempo que eu ia para a universidade era virado, aí eu 

ficava… a dificuldade era essa. Eu tentava absorver um pouco do conteúdo na hora, 

com um pouco de sono, mas era... relação pessoal minha mesmo. E o outro ponto 

também que eu achei, que é assim, às vezes um pouco mais chato, mas é que a gente 

estava voltando de uma pandemia, né. Estava voltando numa idade, e uma coisa que eu 

pensava que poderia ter era mais dias na semana, como se fosse um dia a mais, 

entendeu? Como se fosse dois dias. Era um dia só para oito dias. Era assim, ficava meio 

complicado para mim, porque eu me acomodava demais e não fazia as listas também. 

Assim, demorava, chutava as listas para frente e empurrava com a barriga aí, quando 

chegava em cima da busca. 

P3: Eu concordo com o ponto positivo que o pessoal já apresentou e também concordo 

com o ponto negativo que P4 falou. Porque às vezes ficava meio, meio distante, não 

tinha rumo à semana, às vezes. Porque na outra semana não tinha, por causa de algum 

problema, estava em um ponto de pandemia e tal. 

P7: E é por isso. É assim, falando... é a mesma coisa que o P4, né. No tempo do pré-

química eu também ainda trabalhava. E aí, eu tinha folga na segunda, mas eu trabalhava 

até tarde no domingo. E muitas das vezes eu tinha que estar na universidade bem cedo 

para o pré-química. E como eu morava em Glória, era tipo assim umas duas horas de 
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distância. Então, eu ia dormir muito tarde e acordava muito cedo. Então, eu acredito 

que foi um ponto... foi um problema pessoal meu, mas foi um ponto que atrapalhou um 

pouco. Talvez se fosse em um horáriozinho um pouco mais tarde, eu teria me 

concentrado mais. Mas, como eu falei, como vocês tinham paciência de voltar, é 

atrapalhou, mas meio que teve condições de eu acompanhar, sabe?  

P1: Gente, parece coisa do tempo, assim. A gente está relembrando tudo. Quando o P7 

falou agora, eu também me lembrei porque eu tinha que me acordar 4 da manhã para 

poder chegar aqui no horário do pré-química.  

Moderadora: Essa questão de horário, mudar na primeira semana, antes de ter esse 

contato com a universidade, porque o pré-química não era uma coisa obrigatória. O pré-

química tá ali como um nivelamento para vocês. Tipo vai quem quer, faz o que quer. E 

aí, quando a gente lançou essa, quando a professora veio com a proposta e lançou, a 

gente achava que não teríamos alunos porque era uma novidade, talvez não quisessem. 

E foi uma surpresa para a gente quando a gente viu que tinha 15 alunos inscritos. 15. E 

aí a gente disse, caramba, muita gente se inscreveu. Só que aí, por conta de ser não ser 

obrigatório, era difícil a pessoa se deslocar. A universidade não ia começar agora, então 

seria um gasto a mais para pessoas que moram longe, para ter que vir. Então, foi 

pensando nisso porque a gente escolheu um dia na semana só para dar aula a vocês, 

porque seria menos custo e não teria, tipo, aquele peso de tipo, ah, já estamos na 

universidade e a gente vai ter que começar agora. Mas continuando, os pontos positivos 

e pontos negativos. Passa a palavra para o próximo. 

P6: Eu acho que as listas… eu não concordo com muito de que elas eram cansativas. Eu 

não acho que elas eram cansativas por serem grandes. Porque as questões eram 

objetivas, então não cansava, sabe? Então, para mim, ela não tinha lados negativos, 

basicamente. 

P5: Então, o ponto negativo eu vou concordar com a maioria, porque achava, tipo, 

longa. Mesmo que eu entendo agora o intuito depois desse tempo, entendo o intuito 

dela, de tipo, da gente ter essa autonomia de pesquisar até porque na universidade é 

assim e essas listas é água com açúcar, né, para a gente quando a gente entra que tem 

listas muito maiores do que essa. Mas, e também, acho que como a realidade da maioria 

daqui né, todo mundo trabalhava, então assim, eu ia, mas tinha que sempre sair um 

pouco mais cedo, porque eu tinha que voltar para trabalhar. E um ponto positivo que eu 
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gostava muito é porque, além do textinho, tem imagens. Eu gosto muito e trabalho com 

essa questão de imagens, sabe, principalmente para a química, né, que é uma coisa que a 

gente tem que imaginar e visualizar muito. É isso.  

Moderadora: Um ponto dessa lista, tipo, é que ela dava já link para que você acertasse 

coisas além do que aquele material ofertava, tipo, pet colorado, que é aquele 

simuladorzinho. Eu acho que a que mais teve esses links para que vocês buscassem 

entender mais era a de modelos atômicos, porque ela dava o modelo, dava o texto, dava 

questões, e aí ela dava o link para que você entrasse em uma aula que o professor 

explicava mais sobre modelos atômicos e dava, tipo, aquele modelo atômico 3D. O de 

estados da matéria também, que é nessa parte aqui. Então, eu acho que esse é um ponto 

positivo do material. Acho que todo mundo já falou sobre ponto negativo e ponto 

positivo, não é isso?  

Todos: Sim.  

Moderadora: Então, já que a gente está falando desses pontos positivos e pontos 

negativos e aí falaram que eram listas extensas, lista pouco cansativa, o que vocês 

mudaram, como futuros professores, vocês estão lá elaborando o material e vocês da um 

estalo e vocês lembram o material no modelo POGIL, porque tem que salientar que é no 

modelo POGIL, que para vocês fazerem uma atividade assim, ela se enquadra no 

modelo POGIL. O modelo POGIL, é Processo de Aprendizagem Orientado Por 

Investigação Guiada, que são, você elabora questões que sejam específicas, mas que 

elas sejam investigativas para guiar o aluno a chegar naquela solução. Então, vocês 

como futuros professores, vocês estão lá elaborando esse material e vai sendo o modelo 

POGIL e vocês lembram da lista do pré-química e aí vocês falam assim, tá, o que eu 

poderia mudar nessa lista? O que vocês mudariam na lista que foi utilizada no pré-

química?  

P7: Eu não mudaria nada. Eu falei que eu achava extensa, mas era por pura preguiça 

mesmo, eu não queria fazer, sabe? Não estava acostumada com essa lista de 30 

questões, mas eu não mudaria não, porque, como P5 falou, a lista era muito mamão com 

açúcar. Como você mesmo falou, tinha uns links para você procurar além, então a gente 

queria mais o quê? Tinha a faca e o queijo na mão. Era só pra isso, né? 

P4: Eu vou concordar com P7 também, eu também não quero mudar nada. Eu também 
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não mudaria nada não, porque, apesar de ser mamão com açúcar, não era tudo uma vez 

só que a gente respondia e não era pra entregar tudo uma vez só, era por processo. Aí 

chegava um dia do pré-química lá na aula e chegava até onde conseguiu fazer a lista, 

parceladamente, não era tudo uma vez. 

P1: Eu também acho que eu não mudaria, porque era uma lista porque ela era muito 

guiada, realmente. Ela tinha os links, ela tinha imagens pra se tornar mais fácil de 

diferenciar a química, ela é considerada como muito abstrata, então tinha aquelas 

imagens que facilitavam a visualização, tinha os links, tinha o apoio de vocês também 

pra tirar dúvida, então eu não teria o que mudar.  

Moderadora: Mas, pensando na disciplina de Química Geral, vocês como estudantes, 

logo lá no primeiro período vocês estavam na disciplina de química geral, e pensando 

em química geral, tinha alguma coisa que vocês mudariam nessas listas pra se adaptar 

aos conteúdos da química geral?  

P5: Eu acho que não, é porque como falou, a gente teve três meses então foi um bom 

tempo, mas eu adicionaria outros assuntos também, entendeu? Além desses daí, mas eu 

acho que mudar não. 

Moderadora: Quais conteúdos você adicionaria a essa lista?  

P2: Eletroquímica, que a gente acabou não tendo tempo de viver direito em química 

geral e foi pra outras matérias, esse conteúdo foi um pouco complicado pra gente 

aprender assim, sozinho, de nada.  

P5: Ah, e concordo também, acho que todo mundo vai concordar com isso, porque todo 

mundo da mesma turma.  

P7: Eu ia falar exatamente eletroquímica. 

P5: Porque a gente acabou não vendo, porque não deu tempo, e aí querendo ou não, essa 

parte mesmo de eletroquímica, a gente só pega em físico-química 2, então é um bom 

tempo até lá. E sendo que isso é cobrado desde o início do curso.  

P7: É, e acredito que eletroquímica foi devida de não ter pegado de início, foi um... A 

gente viu um pouquinho também experimental e foi uma grande deficiência da nossa 

turma em si, porque como a gente não tinha visto, foi literalmente a gente pegou no 

embalo, sabe? Foi aprendendo, mas se a gente tivesse a mesma base que a gente teve 
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pra outros conteúdos, como estequiometria e tal no pré-química, acho que a gente não 

teria tanta essa deficiência, sabe? 

P3: Eu concordo. Eu concordo também. Eu só adicionaria reações. Porque eu só fui 

mesmo entender como interagir, como reagir lá em inorgânica.  

P5: Boa, verdade. 

P4: Bem lembrado. Vou concordar com o resto do pessoal na parte da eletroquímica, 

porque quando a gente chegou no experimental foi meio a queimar roupa. A gente tem 

que aprender bem assim do nada, porque a orientação que tem de um professor é 

totalmente diferente daquela que a gente pesquisa e vai atrás, porque ele sabe meio que 

ele sabe passar o conteúdo assim de uma forma mais sucinta que a gente possa absorver, 

mesmo tendo um pouco de dificuldade, é totalmente diferente de você pesquisar e 

entender ali. Bom, eu vejo assim, porque depende de caso em caso.  

P6: Eu também concordo. E não adicionaria e nem tiraria nada. 

Moderadora: Sabendo da estrutura depois de toda essa conversa que a gente teve aqui, 

vocês acham que disciplinas que passam listas de atividades deveria adotar o método 

POGIL para elaborar suas atividades para que fosse passado para vocês responderem?  

P2: Sim, contudo que além de passar a lista tenha o tempo adequado para que haja 

correção com a gente também, porque geralmente as listas são passadas até, só que 

falta o tempo da correção em sala de aula, por isso o tempo é curto. Então, seria uma 

coisa um pouco mais direcionada, não seria com todas as questões, já por conta dessa 

questão do tempo, e sim.  

P7: Eu concordo com P2 também, porque apesar das listas serem muito boas e guiar 

bastante a você em pesquisar, muitas vezes a gente realmente não entende, às vezes a 

gente faz, porque a gente vai responder, mas não que necessariamente a gente entenda, 

então se não tem um tempo para a correção e tirar as dúvidas da própria lista, eu acho 

que a lista não é bem usada, ela é feita como, ela não é utilizada como fixação de 

aprendizado, de conhecimento, porque se você não aprendeu, não tem como você fixar, 

então eu acho que o momento de correção é ideal, assim, a estrutura é boa, o método é 

bom, mas se não tiver a correção, o tempo de tirar dúvidas, realmente não, eu acho que 

não progride, não.  

P5: Eu acho que seria viável sim, tipo, os professores adquirirem esse método nas suas 
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listas de exercício, até porque, tendo essa introduçãozinha, a gente ia ler novamente, né, 

para poder relembrar alguns conceitos, e eu estava aqui, enquanto vocês estavam 

falando, eu estava tentando lembrar se algum professor já fez alguma lista assim, eu 

acho que não, a gente vê assim, acho que não é esse estilo, né, mas a gente vê muito 

assim, em prática experimental, que sempre tem uma introduçãozinha, e tem o 

procedimento e umas perguntas após o experimento, mas acho que lista mesmo, teórica, 

não. 

P6: Eu também concordo, mas se eu não me engano, em algumas das vezes em analítica 

teve uma lista assim, alguma, pelo menos, não lembro direito, mas imagino que teve.  

P5: Verdade, verdade, não estava lembrado, mas teve em analítica, teórica, teve.  

Moderadora: No aguardo dos próximos para falar.  

P4: Ah, eu também vou concordar com meus colegas, meus amigos, e a gente vê que é 

efetivo, né, né, dá um resultado, esse tipo de lista, e o que realmente é, falta tempo pra 

poder chegar e se responder. Às vezes a gente pode chegar na sala do professor, mesmo 

que se for, falando em analítica, a gente passa, tipo, uma lista, a gente poderia muito 

bem chegar na sala do professor, mas às vezes incomoda, pode incomodar do tempo 

dele e tudo mais, porque está muito ocupado. E é por isso que nesse caso que eles não 

aplicam, talvez, o professor não tenta aplicar esse tipo de lista.  

P1: Então, eu acredito que seja positivo, sim, utilizar esse tipo de listas, mas tudo vai 

depender também das condições, né. Como o pessoal falou, não adianta passar ela e não 

dar um tempo pra que seja feita e também não tem um momento de correção. Mas eu 

vejo de forma positiva, como eu vi de forma positiva, quando ela foi aplicada no pré-

química, porque direciona. Então, eu vejo de forma muito positiva, e acho também ser 

importante ser utilizado nas disciplinas, dependendo das condições do professor. 

P3: Eu também concordo com o pessoal. E acredito que esse método reflete muito e 

com essa estrutura facilita muito e que eles vão nos auxiliar lá nas disciplinas. E com 

essas estruturas estaria um bom apoio para os monitores. 

Moderadora: Eu acho que todo mundo já respondeu. Então, eu queria agradecer a 

vocês por ficar uma hora no tempo de vocês pra estar comigo, trabalhando na minha 

pesquisa. E obrigada mesmo de fundo do meu coração. Um beijo, boa noite pra vocês. 

Obrigada. E para o pessoal que não assinou os termos tá lá no grupo para assinar. 
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P7: Eu vou assinar, porque eu tinha esquecido, eu entrei depois, mas eu vou assinar, 

viu? Desculpa. 

Moderadora: Relaxa, tudo bem.  

P7: Eu vou assinar agora. Tchau.  

Todos: Tchau.  

Moderadora: Tchau. Boa noite. 

P5: Boa noite. Tchau. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 2 

 

Categorias:  

Categoria Participante Fala 

Impacto inicial do Pré-

Química na entrada do curso 

para a turma de 2022.2 de 

Química Licenciatura 

P1 [...] Era algo novo. Era 

uma realidade totalmente 

diferente que a gente ia ver 

aqui na universidade. E 

isso, de certa forma, 

conseguiu reduzir um 

pouco desse impacto. [...] 
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P2 [...] A gente percebe que os 

alunos que não tiveram o 

pré-química, eles sempre 

reclamam que esse 

primeiro conteúdo foi 

muito complicado de 

aprender. [...] 

P3 [...] A gente já tinha uma 

familiaridade, não era uma 

coisa nova que a gente 

estava vendo, o que 

facilitou muito na 

resolução de problemas 

químicos. [...] 

P7 [...] se a gente não tivesse o 

pré-química, a gente ia ter 

um impacto muito maior 

quando tivesse entrado, né. 

Porque a gente não estava 

acostumada com algo tão 

conteudista. [...] a gente já 

teve essa preparação no 

pré-química [...] aprendeu 

a usar a tabela periódica 

[...] como pegava livro na 

biblioteca [...] 

Contribuição do material do 

modelo POGIL para a 

compreensão dos conceitos de 

Química Geral 

 

P1 Contribuiu bastante pra. 

Principalmente na 

disciplina de química geral, 

porque tudo que a gente 

viu no pré-química, a 

professora abordava ali na 

química geral. Então, a 

gente quando chegava lá, a 

gente já tinha uma margem 

de como fazer, de como 

resolver o caminho a 

seguir. 

P3 Ao meu ver, o material foi 

bem proveitoso. Porque ele 
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tinha uma linguagem mais 

acessível, né. Para as 

pessoas que estavam 

iniciando. [...] 

P7 [...] facilitou a minha 

aprendizagem. [...] A gente 

utilizou bastante, 

principalmente na 

disciplina de química geral. 

[...] 

P6 [...] tinham pessoas que 

tinham dificuldades nesses 

quesitos por conta do 

ensino médio. E aí a gente 

já chegou com esse 

material que foi facilitando 

pra gente. 

P4 [...] tudo que caiu no pré-

química, caiu em química 

geral. [...] ajudou bastante. 

P5 [...] eu gostava muito 

porque, além do textinho, 

tem imagens [...] 

principalmente para a 

química, né, que é uma 

coisa que a gente tem que 

imaginar e visualizar muito 

P2 Eu achei o material muito 

bem trabalhado. Ele teve 

boas explicações. E 

explicações diretas para 

que a gente pudesse se 

situar na entrada do curso. 

[...] 

P6 [...] por conta que a gente 

já entrava no curso de 

verdade sabendo coisas 

básicas, né. Então, facilitou 
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muito a química geral. 

P5 [...] eu não tinha nem a 

maturidade quando eu 

aprendi isso no ensino 

médio. Então, eu fui 

aprender mesmo quando eu 

vi esse material. [...] 

P5 Eu acho que na época 

quando a gente estava 

aprendendo acho que a que 

eu tive mais dificuldade foi 

a de configuração 

eletrônica. [...] 

P7 É… unidades e medidas foi 

a mais difícil por conta da 

dificuldade em matemática, 

mas isótopos foi mais fácil 

por conta do jeito que o 

material apresentava… é 

isso. 

Autonomia e desenvolvimento 

de habilidades cognitivas.  

 

P5 [...] entendo o intuito dela, 

de tipo, da gente ter essa 

autonomia de pesquisar até 

porque na universidade é 

assim [...] que tinha um 

contextozinho ali. E tinha 

as perguntas que já te 

direcionava, né. Olha, faça 

isso. [...] 

P7 [...] tinha uns links para 

você procurar além, então a 

gente queria mais o quê? 

Tinha a faca e o queijo na 

mão. 

Permanência no curso e apoio 

emocional e social 

 

P1 [...] ter tido o apoio desses 

materiais contribuiu para 

que a gente permanecesse 

no curso, [...], como boa 

parte da nossa turma 
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permaneceu, e permanece 

até hoje.[...]. Eu acho que 

muitos de nós teriam 

ficado sem desistir. [...] 

P2 [...] porque quando eu 

pensei em desistir era no 

pré-química, aí eu desisti e 

depois eu continuei. Sem 

pensar mais em desistir 

tantas vezes. 

P4 [...] basicamente a turma 

toda que fez o pré-química, 

[...], está até hoje na 

universidade. [...] talvez a 

gente não tivesse, algumas 

pessoas não tivessem 

chegado até ali. [...] 

P1 [...] a gente conheceu a 

turma, a gente já foi 

criando laços e a gente 

sabe que esses laços 

também são muito 

importantes para a gente se 

manter na universidade. 

[...] 

P4 [...] concordo que o 

material em si fez que 

algumas pessoas ficassem 

no curso e também os laços 

que a gente fez durante o 

pré-química [...] foi bem 

essencial. 

P4 [...] foi basicamente uma 

preparação psicológica pra 

gente, pra quando entrasse, 

sabe, a gente viu isso, sabia 

que era isso, e a gente vai 

enfrentar isso, 

independente. 
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P7 Levando em consideração 

essa parte da socialização, 

eu acho que o pré-química 

foi um bem-vindo. [...]. 

Então, querendo ou não, 

esses impactos da primeira 

semana da universidade, a 

gente não teve tanto, 

porque a gente já teve essa 

preparação no pré-química. 

[...] foi uma preparação 

psicológica para a 

universidade. [...] 

Percepção sobre o uso do 

material em outras disciplinas 

 

P1 Eu acredito que seja 

positivo, sim, utilizar esse 

tipo de lista [...] porque 

direciona. 

P3 [...] E acredito que esse 

método reflete muito e com 

essa estrutura facilita muito 

e que eles vão nos auxiliar 

lá nas disciplinas [...] 

P5 Seria viável sim [...] 

adquirirem esse método 

nas suas listas de exercício 

tendo essa introduçãozinha, 

a gente ia ler novamente 

[...] para relembrar alguns 

conceitos. 

P4 [...] e a gente vê que é 

efetivo, né, dá um 

resultado, esse tipo de lista, 

e o que realmente é [...] 

P2 [...] contudo que além de 

passar a lista tenha o tempo 

adequado para que haja 

correção com a gente 

também, [...]. Então, seria 

uma coisa um pouco mais 
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direcionada [...] 

P7 Eu concordo com P2 

também, porque apesar das 

listas serem muito boas e 

guiar bastante a você em 

pesquisar, [...] então se não 

tem um tempo para a 

correção e tirar as dúvidas 

da própria lista, eu acho 

que a lista não é bem 

usada. [...] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 3 

 

Roteiro para grupo focal:  

 

Olá! bem-vindos. Meu nome é Marcela, sou a moderadora deste grupo focal e estou 

desenvolvendo meu TCC sobre o material usado no Pré-Química, o modelo POGIL. O objetivo 

deste grupo focal é entender como o material no modelo POGIL - Process Oriented Guided 

Inquiry Learning, contribuiu para o seu aprendizado e na compreensão dos conceitos 

bases na disciplina de Química Geral.  

O material usado no Pré-Química é no modelo POGIL, que tem em sua 

estrutura a seguinte forma: título, introdução/modelo, exploração com perguntas guiadas, 

exercícios práticos, ou seja, este material fornece um modelo que pode conter tabelas, 
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gráficos, imagens ou diagrama relacionando com algum conteúdo e uma sequência de 

perguntas orientadas para ajudar o aluno a construir de forma progressiva os conceitos 

químicos a partir do conhecimento apresentado no modelo.  

Suas respostas são muito importantes para aperfeiçoarmos o curso. Lembramos 

que esta entrevista é confidencial e não haverá identificação dos participantes nos 

resultados. O grupo focal levará cerca de 60 a 90 minutos. Vocês se sentem à vontade 

para prosseguirmos? Desde já agradeço sua participação nesta entrevista 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA FOCALIZADA 

1. Qual sua opinião sobre o material no modelo POGIL utilizado no Pré-Química?  

Alguém sentiu alguma dificuldade ao realizar as atividades nesse modelo? 

2. A partir da estrutura das atividades abordadas no curso de nivelamento, você 

percebeu que ajudou em sua capacidade de resolução de problemas químicos 

após o Pré-Química? 

Poderia citar exemplos de alguma atividade ou alguma parte do material que 

vocês consideram ter contribuído para a aprendizagem na disciplina de 

Química Geral? 

3. Houve algum conteúdo em Química Geral que vocês acharam que teria sido 

mais difícil de entender se não tivessem passado pelo Pré-Química? 

Qual conteúdo seria? 

4. O material do modelo POGIL ajudou vocês a fazer conexões entre os conceitos 

teóricos e situações práticas ou do cotidiano? 

Teve algum material usado no Pré-Química não ajudou na compreensão de 

algum conteúdo da disciplina de Química Geral?  

5. Se vocês pudessem alterar algo no material utilizado no Pré-Química para 

facilitar mais a compreensão da Química Geral, o que mudariam? 

O que mais te chamou atenção nesse material?  

 

EXEMPLO DO MATERIAL NO MODELO POGIL 
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ANEXO 1 

Termo de consentimento: 
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